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CHRONICA POLÍTICA 

Esteve em foco, nas regiões políti­
cas, o caso da Bahia, a divisão do 
Estado em districtos eleitoraes. 

Antes de tudo, resalta uma observa­
ção : a divisão dos districtos foi feita 
pelos governadores, exceptuada a do 
Districto Federal,que saiu promptinha 
da secretaria do Interior, e a de S. 
Paulo, que teve a li oura de sei- reto­
cada pelo sr. presidente da Republica, 
para reforçar a sua benéfica influen­
cia no districto que é para s. ex. unia 
espécie de feudo. Os governadores, 
inspirados pelo inleresse de manterem 
perfeitas, iufalliveis, as suas macbinas 
de fabricar deputados, não atteuderam 
á geographia, á continuidade de terri­
tório e integridade dos municípios, que 
a ultima lei eleitoral mandou respei­
tar; mas o governo só encontrou esse 
defeito na divisão da Bahia, a qual, 
com o seu pittoresco aspecto de rosa 
dos ventos, é incomparavelmente- me­
lhor que a do Districto Federal e está 
a perder de vista, em niiuidade, a do 
Ceará, que ó uni monstruoso absurdo, 
como tudo o que sáe, não diremos do 
cérebro, mas do esperto velbo Accioly. 

Porque mereceu a divisão da Babia 
a honra de assanhar o teiró do gover­
no ? Porque essa tolerância cega para 
todos os violadores da lei e essa má 
vontade implacável para ura ? 

Porque se fez questão aberta da di­
visão do Districto Federal e fechou-se 
a questão para a Bahia ? 

O caso da Bahia era um caso pes­
soal entre um dos ministros e o go­
vernador, e o governo da União fez-
se solidário com o ministro, collo-
cando a votação da emenda do sr. 
Leovigildo Filgueiras no terreno da 
confiança partidária. E como a con­
fiança do governo é uma espécie de 
graça de Deus, que abre as portas 
a bemaventurança, não causou aduii-
miração a ninguém a victoria estron­
dosa obtida pelo nosso amigo J . J . 

Seabra, que conseguiu, afinal, formar 
o núcleo de dessideucia, para o qual, 
havia muito, empenhava todos os seus 
esforços, porque, justiça se lhe faça, 
s. ex. não entende parlamento sem 
opposiçâo ; é inimigo das unanimi-
dades esmagadoras,que desaggregam, 
dissolvera e conspurcara, sob uni dis­
farce de dictadura, o governo demo­
crático. 

Essa dissidência, que o ardego mi­
nistro provocou e levou a effeito, co-
brindo-se dos loiros da primeira ba­
talha campal ferida neste período 
presidencial, é apenas de quarenta; 
mas crescerá, engrossará, servirá de 
núcleo á crystalisaçâo dos elementos 
em suspensão uo agitado elemento 
político ; será amanhã de sessenta ; 
mais tarde, perfará a metade do pes­
soal que freqüenta as sessões e, quan­
do pouco prejudicial se torne, será um 
elemento de obstrucção ao muito que 
o governo tinha intenção de fazer em 
beneficio do Paiz. 

Não tardará vermos o honrado pre­
sidente da Republica apertado, de 
calças na mão, a procurar o seu logar, 
sem encontrar allivio para as conse­
qüências dessa imprudência, desse 
drástico, que o sr. Seabra applicou á 
Câmara, para lhe desvendar as entra-
nbas veladas pela hypocrisia, pela co­
bardia ou pela manha dos homens de 
duas velas, de quatro opiniões ou de 
outras tantas caras, rauiluveis con­
forme a opportunidade. 

Não se pôde affirniar, por ora, quem 
lucrou com essa batalha, que destro­
çou as esperanças ingênuas na fiel 
execução da ultima lei eleitoral. Ella 
terá, como conseqüência immediata, 
uma reacção sem trégua nos Estados 
infiéis, como demonstra a extraordi­
nária actividade da officiua de coronéis 
da Guarda Nacional e de supplentes 
dos juizes federaes; terá, como conse­
qüência remota, o terceiro escrutínio, 
em que serão desapiedadamente dego­
lados os candidatos dos governadores 
rebeldes. Da Bahia, não vingará um 

gato que traga diploma do sr . José 
Marcellino. E assim será, com muita 
antecedência, desfeita a miragem das 
minorias, dessa promessa constituci­
onal que tem sido, e será, vergonho­
samente burlada pelos governos, em 
cujos programmas ella tem figurado 
sempre como idéa capital, reduzida a 
um sovado florão ornamenta], a unia 
flor de torpe rethorica. 

Não nos doam as mãos de applau-
dir o intemerato ministro que nos 
dotou com esse principio de dissidên­
cia, que será como uni páu fincado 
numa restinga d'aguas mortas: estará, 
em pouco tempo, cheio de adhesões, 
que proliferarão como crustáceos. 

* * 

Oceorre, porém, a consideração de 
um dia depois do outro, para resolver 
o problema das candidaturas presi-
denciaes, ainda não posto, definitiva­
mente, em equação. 

A victoria de hontem não o resolve, 
antes, o complica, porque é da natu­
reza humana tirar desforras e, con­
forme a phrase popular, o répto lan­
çado pelo Kuroki do Barro Vermelho 
ao governador da Bahia, não cairá no 
chão; o adversário, da tempera dos 
tabaréos teimosos e vingativos, pro­
curará com certeza obter desforra es­
trondosa, a menos que elle não seja 
a mais inepta cias creaturas a que 
Deus misericordioso permitte a delicia 
do equilibrio sobre os dois pés. 

Minas se mantém irreductivel em 
torno do nome do sr. Affonso Penna; 
as hostes gaúchas formaram brilhan­
temente ao lado do chefe, o senador 
Pinheiro Machado, disposto á lueta 
em todos os terrenos; Pernambuco 
ainda espera o santo e a senha do 
chefe Rosa e Silva; Maranhão.. . em­
fim Maranhão está ainda retraído. 

A batalha ganha nada significa para 
o resultado da outra e mais impor­
tante, porque a significação da vota­
ção victoriosa não exprime solidari­
edade absoluta cora o governo, de 
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sorte que o aspecto das forças em pre­
paro para o pleito presidencial," per­
manece confuso, exposto ás surprezas, 
ás colligações, ás allianças que podem 
surgir de repente, frustrando, pela ter­
rível imposição do numero, a tactica 
do Oyama deGuaratinguetá, apezar da 
sua Guarda Nacional, incontável como 
as estrellas do céo e as areias do mar, 
apezar dos supplentes dos juizes sec-
cionaes, que estão grelando como co­
gumelos uos canteiros onde florescem 
as folhas de loiro do sr. Seabra. 

Quem surgirá para resolver o pro­
blema ? Não é preciso ser um obser­
vador extraordinário para divisar en­
tre as incertas brumas do futuro pró­
ximo, essa missão confiada ao sr. José 
Mareei! ino. 

Isto que parece, á primeira vista, 
absurdo; isso que se autolha impossí­
vel á impressão da celebrada victoria de 
hontem, será, talvez, a realidade d'a-
raanliã, amarga para o ministro ven­
cedor e para os abneg-ados bahiauos 
que se precipitaram, com elle, nesse 
temerário salto na escuridão. 

E fique consignado que nós, com o 
nosso direito de chronista velho e, 
usando da attribuição de vaticinar o 
futuro, que se descortina nítido aos 
nossos olhos, asseguramos que o nosso 
amigo Seabra não se lamberá com os 
despojos da victoria. O seu intransi­
gente adversário não hesitará ante os 
mais duros sacrifícios, para lhe que­
brar a castanha na bocea. 

O velho tabaréo baliiano sabe que, 
para o sr. presidente da Republica, a 
candidatura do honrado sr. Bernardino 
de Campos não é somente ura empe­
nho : passou para a ordem das obses­
sões inexoráveis, e, certamente, explo­
rará, cora habilidade, essa circumstan­
cia, mettendo-se, cora os seus cera mil 
votos, entre o presidente e o ministro. 

Ruy Barbosa será immolado para 
que a Bahia não fique isolada; a sua 
candidatura ficará com raizes profun­
das no coração dos babianos, mas não 
lhes conquistará os votos : será uma 
candidatura sen ti meu tal muito hon­
rosa para o Estado, para o Brazil in­
teiro, mas ficará como uni motivo de 
primor do inspirado estro da mulata 
velha, celebrando a genial mentali­
dade do filho adorado. 

Transportada a questão para esse 
terreno, ninguém duvidará que, entre 
cem mil votos e o seu amigo Sea­

bra, o coração do sr. Rodrigues Alves, 
por uma gravitação da grande massa, 
e porque a politica não tem entranhas, 
se precipite nos braços do sr.José Mar-
cellino e lhe dê, como bode expiatório, 
o ministro do Interior e mais o minis­
tro da Guerra por lambugein e mais os 
miúdos tripulantes da respectiva ca­
noa. 

E veremos, então, o illustre vence­
dor de hoje, «braços cruzados sobre o 
largo peito, qual naufrago escapado 
do tormenta», e os olhos mais ou me­
nos melados, repetir, quasi num choro 
de expiação, o verso dos Chatiments : 

... On était vaincu par sa conquête. 

POJUCAN. 

Váe, em seguida, a conclusão do real­
mente notável artigo do dr. Regnault, que 
no numero 39 dos Annaes começámos a pu­
blicar, traduzido da Revue, de Pariz. 

ASSASSINATO MEDRO 
0 1 SLritEJUA CAKIDADE? 

IV 
Supponbamos que o doente seja in­

curável, mas o ignore. Si o soffrimento 
augraentar, será licito eliminar o des­
graçado sem consultal-o? Muitos con­
siderariam essa eliminação crime e 
traição; alguns pensam, entretanto, 
que, era tal situação, desejariam que 
outrem lhes proporcionasse morte rá­
pida sem prevenir. E ' possivel que se 
multipliquem os que assim pemam e 
que, no futuro, se considere acto li­
cito aquillo que hoje se considera tra­
ição, crime. Não se mudará a moral, 
senão o modo de pensar dos indivi­
duos. 

Essa solução não se daria si os spi­
ritas, os oceultistas conseguissem de­
monstrar que a força psychica, ma­
nifestada pela telepathia e os phantas-
mas dos vivos, subsiste depois da 
morte e se revela, realmente, pelos 
phantasmas dos mortos, e que essa 
força soffre grandes perturbações nos 
casos de morte súbita ou prematura, 
voluntária ou não, como se admitte 
nas tradições religiosas, mágicas, eso­
téricas, da maior parte dos povos. 

Excepção feita dos scetarios que 
attribúem á dôr o mérito da expiação, 
é forçoso admittir que, em todos os 
casos analysados, é preciso suavisar 
os últimos momentos do incurável, 
calmando-lhe as dores por meio de 
medicamentos efficazes, verdadeiros 
tóxicos, ainda mesmo que o emprego 
delles pudesse, de algum modo, abre­
viar a vida do doente. E ' também evi­
dente que, em taes casos, se podem 

empregar, com o consentimento do 
paciente, todas as medicações por 
mais perigosas que sejam, sempre que 
se espera dellas algum resultado ou 
se possa tirar um conhecimento scien-
tifico útil . 

O incurável que se presta, esponta­
neamente, a investigações scientificas, 
presta uni ultimo serviço á sociedade, 
á humanidade. 

Até agora, examinámos os differen­
tes casos em que se pôde encontrar o 
incurável, sem atteríder aos interesses 
da familia, da sociedade e da raça, 
interesses ponderáveis uma vez que 
o homem nunca vive isolado. 

O individuo que pôde ser útil á so­
ciedade, á familia, não tem o direito 
de privar os seus pareutes, os seus 
concidadãos das vantagens que elle 
lhes pôde proporcionar. Nâo lhes deve 
oceasionar, pela morte voluntária, ürii 
prejuízo que não desejaria lhe fosse 
causado por outtem. Pelo facto da 
educação, contraiu para cora elles 
uma divida, que deve pagar. A vida 
desse doente deve ser prolongada o 
mais possivel, calmando-se os seus 
soffrimentos. 

Aquelle, porém, que é inútil, que 
está a cargo da familia e da sociedade, 
poderia, libertado de considerações 
religiosas, procurar o termo de seus 
soffrimentos na morte voluntária. 

Os incuráveis a cargo da família e 
da sociedade, prejudiciaes pelo con­
tagio da moléstia, não deverão ser 
embaraçados quando procurem o sui­
cidio; podem considerar bôa acção 
desembaraçar, o mais cedo possivel, 
seus parentes e concidadãos de sua 
presença incommoda e funesta. 

V 

Ouvimos, lia alguns annos, expos­
tas essas idéas por uma desgraçada 
ataxica, incurável, atacada de arthro-
pathia e cegueira tabetica, immersa 
em perpetua noite, immobilisada no 
leito do hospital durante trez annos. 
A monotonia dessa existência era so­
mente interrompida por intermitentes 
dores fulgurantes, e o repouso de al­
gumas horas era obtido por injecções 
de niorpbina. Aos internos que se 
suecediam no serviço, aos médicos, 
ella repetia a supplica de lhe apressa­
rem a morte. Ella nâo tinha familia, 
não interessava a ninguém a sua exis­
tência; oecupava, creatura inútil, no 
hospital, uni leito que poderia servir 
com efficacia a outrem; não podia, ao 
menos, procurar o suicidio precipi-
tando-se de uma janella. 

Ninguém ousaria satisfazer o sup­
plicio da infeliz mulher, porque, no 
estado actual dos costumes, incorreria 
na pena de homicídio voluntário, ou 
de homicídio por imprudência, si lhe 
facilitasse os meios de procurar a 
morte voluntária. Todos nós, internos 
e médicos, applicámo-lhes, com parei-
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monia, a morphina, e chegámos a sub-
stituil-a por água destillada. E ' bem 
possivel que amanhã sejamos conside­
rados cruéis, deshumanos, por esse 
procedimento hoje meritorio. 

Quanto á familia ou á sociedade, 
ellas poderão, num futuro afastado, 
facilitar a taes doentes os meios de 
suicidio, ou utilisar os iustitutos do 
italiano Nobel. De outro modo, viola­
riam os princípios de moral, univer­
salmente admittidos, supprimindo os 
incuráveis sem o consentimento del­
les. Além disso, si o incurável prestou 
serviços á familia e á sociedade, essa 
divida as obrigará a sustental-o. 

Nessas condições, seria inadmissí­
vel a combinação proposta á New York 
Medicai Association: «Quando a com­
missão nomeada especialmente resol­
ver a suppressão do incurável, o paci­
ente poderá appellar desse juizo para 
o consentimento da familia. Mas, si 
d.epois de novo exame, si reconhe­
cesse todos os tratamentos impotentes 
e o caso decididamente incurável, a 
coinmissão teria o direito de executar 
a sua sentença». 

A sociedade não poderia supprimir, 
sein consentimento, o doente. Já é ura 
abuso eliminar os doentes degenera­
dos ou alienados, considerados crimi­
nosos. As sociedades são constituidas 
pelos individuos para os individuos e 
o individuo não foi creado, somente, 
para a felicidade social. No que con­
cerne aos monstros, será, talvez, pos­
sivel, como previu Wells, eliminal-os 
ao nascerem, não só por sentimenta-
listuo para lhes poupar uma existência 
de soffrimentos, como por intuitos 
utilitários, para não ficarem a cargo 
da sociedade, para que não contri­
buam, pela reproducção, para o abas-
tardamento da raça. Os mortos, no 
nascedoiro, não terão prestado servi­
ços á sociedade, e esta nenhum com­
promisso terá para com elles. 

Mas si a sociedade não pôde sup­
primir, contra a vontade, um de seus 
membros incuráveis, ella pôde e deve 
tomar precauções para proteger os 
seus membros contra o contag-io, para 
não fazer despezas prejudiciaes com 
o fim de prolongar existências inúteis 
e salvaguardar o futuro da raça. 

Os meios mais práticos de suppres­
são dos incuráveis seria extinguir as 
moléstias incuráveis ou, pelo menos, 
diminuir-lhes a existência. Estudar 
as. condições complexas do desenvol­
vimento dessas moléstias, propagar 
noções de hygiene, de prophylaxia, 
de precauções efficazes, para evitar a 
propagação dessas moléstias pelo con­
tagio, constitue excellentes medi­
das, que seriam completadas com o 
isolamento dos doentes. 

Em certos casos, essas medidas são 
suficientes. Na edade média, se sup-
primiu a lepra pelo isolamento dos 
leprosos, applicando-lhes regulamen­

tos draconianos. A ' lepra substituiu a 
tuberculose, fazendo victimas em 
muito maior proporção, determi­
nando para combatel-a a formação de 
ligas que empregam generosos esfor­
ços para propagar as noções de hygi­
ene, dispendendo sonimas enormes 
em esforços imiteis, muita vez illogi-
cos. Em seus dispensarios, fornecem 
a doentes ligeiramente affectados de 
tuberculose e curaveis, meios de obte­
rem a cura, mas fornecera, também, 
aos tuberculosos incuráveis, meios de 
prolongarem a vida de soffrimentos, 
durante a qual elles são ura perpetuo 
perigo para a sua familia e para a so­
ciedade, porque são contagiosos, dis­
seminando bacillos por toda a parte. 
As ligas dispendeni enormes sommas 
em sanatórios populares, nos quaes 
tratam os tuberculosos que não expe-
ctorani, que não são contagiosos e 
poderiam ser curados com menor des­
peza no seio da familia ou no campo, 
sendo os sanatórios destinados exclu­
sivamente aos incuráveis. 

VI 

Essas idéas começam a despontar. 
O dr. Helme publicou na Revista Mo­
derna de Medicina e Cirurgia, um refe-
rendum sobre os sanatórios, e recebeu 
algumas respostas originaes de mé­
dicos bastante ouzados para dizerem 
alto e escreverem.aquillo que muitos 
pensara ein segredo. 

O dr. Gannat propõe a substituição 
dos sanatórios pelas colônias de tuber­
culosos no campo, onde os doentes 
validos poderiam trabalhar ao ar li­
vre, collocando, assim, o doente em 
melhores condições para a cura. 
Quanto aos incuráveis, a morte se­
ria, talvez, protellada, sendo que, do 
ponto de vista social, a sua desappari-
ção seria ura beneficio. A exaggerada 
piedade por esses infelizes está em 
moda, mas é forçoso concilial-a com 
os interesses geraes. 

O dr. Louis Gros diz que são bal­
dados os esforços actuáes e seu resul­
tado quasi nullo, pensando que só ha 
um meio efficaz: internar o tubercu­
loso, desde que elle tosse ou escarra, 
ein uni hospital ad hoc, com absoluta 
prohibição de saída, da mesma fôrma 
que se internam alienados por toda a 
vida, incomparavelmente menos peri­
gosos do que um tuberculoso que es­
carra. A lueta deve ser sem interru­
pção como a moléstia; é uma lei mar­
cial. A internação deve ser completa, 
a reclusão absoluta. As curas de tu­
berculosos são raras; pódem-se contai-
os casos authenticos de restabeleci­
mento. E ' portanto, indispensável, 
para evitar o contagio desse mal irre­
mediável, empregar meios inexo­
ráveis. 

O remédio para o contagio da raiva é 
matar os cães damnados. Nãoexigimos 
que se matem, com um tiro, todos os 

tuberculosos: seria, na verdade, ura 
meio radical de evitar o contagio, as 
enormes despezas que elles oceasio-
nam ; mas é natural que se mate o tu­
berculoso do ponto de vista moral, se-
parando-o do resto da humanidade, 
como ura condemnado na prisão, uma 
vez que o tuberculoso é muito mais 
perigoso para a sociedade do que uin 
assassino ou um moedeiro falso. 

O sr. Floreuce escreveu : A lueta. 
emprehendida pelas ligas, pelos po­
deres públicos, foi e será estéril. E ' 
inevitável porque ninguém se interessa 
pelos imprestáveis e pelos degene­
rados, cuja manutenção e despezas são 
uni ônus para a familia e um perigo 
para a sociedade que deseja libertar-se 
delles. O degenerado, depois de ar­
ruinar, suecumbe, quando não leva 
comsigo outras victimas. Perdem-se, 
de modo lastimável, todos os esforços 
humanitários, que poderiam ter por 
objecto seres nascidos em condições 
de robustez, os quaes, por falta de 
nutrição e de cuidados, se estiolatn 
e morrera de miséria pbysíologica: 
esses devera ser os preservados da tu­
berculose. Não sou —diz ainda aquelle 
medico — partidário do sanatório para 
asylar predestinados á morte, para os 
quaes o prolongamento da vida é um 
supplicio; é, entretanto, indispensável 
nos previnirmos contra o contagio 
delles e do medo que inspiram: 

Io — Sequestral-os da sociedade em 
sitios afastados e longinquos; 

2" — Submettel-os ao regimem ordi­
nário da vida commum para lhes pôr 
á prova a resistência; 

3o — Impedir a reproducção de todos 
os degenerados; 

4? — Applicação das antigas leis 
spartanas aos seres impróprios para 
ganharem a vida; 

O dr Jacob resume, com um traço 
irônico, as mesmas idéas : Si se consi­
dera a tuberculose um perigo nacio­
nal, esse perigo não deve ser tra­
tado com seutimeiitalismo. O indivi­
duo — diz Jaurès — uão deve ser 
preferido á collectividade. Porque 
uão se empregam os conventos dispo­
níveis para claustros de tuberculosos? 
Porque não se submettem esses doentes 
a tuna quarentena rigorosa, ao prin­
cipio, e depois a uma internação per­
petua ? 

Porque se não destróetn as suas 
roupas e moveis? Porque se lhes não 
eliminam pelo systema de Sparta, os 
fruetos escrofulosos, degenerados, ou 
simplesmente predispostos? Porque 
se não incineram os seus cadáveres? 

VII 

Seria essa, na verdade, a única e 
efficaz prophylaxia social. 

A grande legião dos egoístas appro-
varia essa opinião e os seus processos; 
mas que pensariam aquelles, em 
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grande maioria, que téem parentes 
desgraçados, bacillisados ? 

Por menos pshvchologo que se seja, 
responderemos que os parentes dos 
bacillisados pensarão que essas medi­
das seriam excellentes, (á parte a sup­
pressão dos predispostos, muito inten­
siva) mas não téem coragem de ex­
ternar sinceramente essa opinião. A 
grande legião dos egoístas approvará 
essa solução perfeitamente lógica, 
actualmente mais de accordo com os 
costumes do que a suppressão radical 
pela euthanasia, á qual chegam os 
altruístas com a sua exaggerada sensi­
bilidade. 

Si a sociedade não pôde, apezar 
delles, supprimir os incuráveis, pôde e 
deve defender os seus membros sadios 
contra os perigos inherentes á exis­
tência dos contagiosos pelo isola­
mento, contra o qual não poderão pro­
testar, porque téem o dever de não 
fazer aos outros aquillo que não que­
reriam que se lhes fizesse. O dever de 
se submetlerem ao isolamento é pe­
noso, mas indeclinável. Muitos ho­
mens robustos, cuja vida é, incompa­
ravelmente, mais preciosa que a dos 
incuráveis, se sacrificara, nas guerras, 
pela pátria. 

Poder-se-ia objectar que o isola­
mento dá a esses infelizes a noção 
exacta de gravidade da moléstia que 
os opprime, destruindo-lhes toda a 
esperança de cura ; mas si, abstração 
feita da sociedade, um individuo pôde 
conservar as illusões de ura incurável, 
não acontece o mesmo á sociedade 
quando a moléstia do incurável é con­
tagiosa: cada individuo tem o dever de 
proteger todos os outros contra o con­
tagio, dever mais serio que o de man­
ter as illusões a um doente. 

As grandes despezas feitas para 
manter a vida dos incuráveis são pre-
judiciaes, porque é pouco caridoso 
prolongar-lhe os soffrimentos, ampli­
ando o período em que a sua affecção 
contagiosa constitue uni perigo para a 
sociedade; porque, finalmente, aquel­
las despezas, inúteis ou nocivas, one­
rara, exgottam os indivíduos sadios e 
contribuem para o enfraquecimento 
da raça e poderiam ser empregados, 
sem esforço, á creação dos seres que, 
nascidos fortes, se estiolam e morrera 
de miséria physiologica, por falta de 
nutrição e cuidados. 

VIII 

A lueta, emprehendida nestes úl­
timos annos, contra o alcoolismo, a 
tuberculose, as habitações insalubres; 
o ensino popular da hygiene, a regu­
lamentação do trabalho,dará, sem du­
vida, o resultado de melhorar as con­
dições de existência, de diminuir o 
numero dos monstros, das creanças 
rachiticas ; mas essas medidas não 
serão, completamente, efficazes numa 
sociedade onde os casamentos se fa­

zem, na grande maioria, por interesse. 
Dahi,a preoccupação de regulamentar 
os casamentos, chegando-se a propor, 
para impedir a reproducção dos dege­
nerados, diversos meios mais ou menos 
práticos, entre os quaes figura a cas­
tração, exigir dos nubentes um attes-
tado medico de aptidão physica, exi­
gência que teve a honra de figurar 
numa discussão official na Hespanha. 
Eniquanto essas precauções não se 
incorporara em medidas legaes aos 
costumes, alguns pães de familia em­
pregara ura meio pratico, exigindo 
que os genros futuros se segurem em 
uma companhia de seguros de vida, 
submettendo-os, assim, ao exame me­
dico essencial para o seguro. 

Não é razovel que a suppressão rá­
pida de alguns monstros, pela selecção 
natural ou por outros meios, diminuam 
o povoamento pregado, tão ardente­
mente, porPiot e seus einulos. Os pães 
procuram, cada vez mais, a abastança 
para si e para os seus; limitara, quanto 
podem, a procreação, á proporção dos 
seus recursos; em muitas famílias, um 
filho morto é, em breve tempo, sub­
stituído; si uni monstro ou um rachi-
tico, que demanda mais cuidados e 
maiores despezas que um filho ro­
busto, desapparece, será substituído 
por um ou muitos filhos sadios: ha­
verá, portanto, enorme vantagem era-
uão perturbar a selecção ii%t«ral. 

A questão da euthanasia. depende 
dos costumes, como observou Guer­
monprez; mas os costumes se modifi­
cara perpetuamente. A suppressão 
suave dos monstros, dos incuráveis, 
foi admittida, outr 'ora, por diversos 
povos; é quasi certo que elle volverá 
de novo, como previu Wells, em fu­
turo mais ou- menos ' remoto, e, pro­
vavelmente, em condições muito pró­
ximas aquellas que procuramos deter­
minar, fundados no único principio 
de moral universalmente acceito. Esse 
principio não-muda, mas os homens 
o interpretam diversamente, conforme 
o povo, a epocha, a evolução do pen­
samento da média dos individuos. Em 
todo o caso, parece certo que a morte 
apressada e suavisada, a euthanasia, 
será, um dia, admittida para certos 
incuráveis, quando, de uin lado, os 
utilitários e os egoistas; do outro, os 
sentiraentaes e os altruístas chega­
rem, fundados nos principios mais 
oppostos, ás mesmas conclusões so­
bre o assumpto. 

Essa perspectiva poderá chocar, 
agora, numerosos espiritos prezos a 
crenças religiosas ou que não ouzam 
dirigir os seus sentiuientas altruís­
tas até ás ultimas deducções; ella, po­
rém, não está, por isso, menos apro­
ximada, não estando longe o dia em 
que a euthanasia, qualificada de as­
sassinato por Guermonprez, e punida 
como crime pelas leis modernas, será 
considerada, em certas condições, 

como um acto de solidariedade, de 
suprema caridade. Não será, sem du­
vida, applicada pela maneira draco­
niana, proposta á New York medicai 
Associatiou, mas julgámos de inter­
esse investigar, com imparcialidade, 
os limites era que será provavelmente 
admittida nos costumes do futuro. 

DOUTOR RUGNAUI.T. 

(Conclusão.) 

A REVOLUÇÃO RUSSA 

Horrível situação de uma grandeza 
trágica commovedora, essa em que se 
debate o immenso império slavo, con-
vulsionado por unia crise social, para 
a qual ainda não se achava preparada 
a quasi totalidade do povo e a cujo 
paroxysmo de certo não foi estranho o 
acceutuadom3'sticismo da alma russa! 
Desde o inicio do anuo corrente, o 
estado de sitio assumiu caracter nor­
mal em muitos pontos do território 
moscovita, e a revolta das consciências 
contra a tyrauuia de um monarcha 
assoberbado por camarilha trefega, 
(revolta a que desejava pôr fira) foi, 
aos poucos, ganhando terreno.Os focos 
de erupção augnientaram e, sym-
ptonia grave, hoje surgem em toda a 
superfície do paiz. 

Na Polonia-martyr, amordaçada du­
rante longos annos, a agitação, ao 
passo que se tornou permanente, assu­
miu proporções consideráveis, dado o 
velho fermento de ódio do polaco con­
tra o russo; na Finlândia e na Trans-
caucasia, qos dois extremos do impé­
rio, a differet*ça'.de raças, linguas e 
crenças, a situação deprimente do 
vencido em relação a um vencedor 
cujo mais suave processo de persuasão 
é o knut ou a nagaika, constituiram-se 
os agentes causadores de unia terrível 
rebellião, afogada, na segunda dessas 
regiões, em ondas de sangue. 

Apezar da brutalidade da repressão 
exigida pelo pavor, que váe n'alma 
dos governantes, a nação nâo des­
anima : mysticos e nihilistas, socialis­
tas e liberaes moderados convergem os 
esforços para um fim único : arrancar 
a Russia ao torpor mórbido que pos­
sue, obrigar a autocracia a capitular, 
para que a éra de luz surja para o povo 
russo, até hoje sepultado nas trevas 
de um absolutismo medieval. 

Até bem pouco, a força armada pa­
recia alheia a toda tentativa que vi­
sava diminuir o poderio do czar; pas­
sivamente cumpria as ordens vindas 
de cima, espingardeava os revoltosos 
ou dissolvia, a pata de cavallo, a mul­
tidão inoffensiva, assignalando a sua 
passagem com os corpos dos velhos 
inermes, das mulheres ou das crean­
ças. A reacção, por fim, se deu. Regi­
mentos recusam-se a atirar sobre o 
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povo; outros aggridem os seus pró­
prios officiaes; outras corporações mi­
litares ainda vão mais longe : procla­
mam a revolta aberta contra a aueto­
ridade legal. 

A attitude das tripolações dos na­
vios de Niebogatoff, por occasião do 
desastre de Tsu-Shima, já deixava 
prever o caso do Kniaz-Potemkin, e 
os acontecimentos subsequentes pro­
varam, á saciedade, que a insurreição 
de Odessa era o ponto inicial de uma 
série de levantes militares. E , na ver­
dade, estes não se fizeram demorar. 
Apenas o governo acabava de suffocar 
o movimento dos batalhões de infan-
teria de marinha em Kronstadt, 
quando a revolta das tropas aquarte-
ladas era Riga veio provar que a indis­
ciplina e a rebeldia lavrara intensa­
mente era todos os corpos do exercito 
russo. Como o prophelisára Rousseau 
para a França do século 18, a Russia 
está uniu período de crise, pródromo 
fatal de unia éra revolucionaria de 
proporções formidáveis. A grande na­
ção slava envereda para unia situação 
que, em muitos pontos, lembra a da 
França no período de 1789 — 1793; a 
convocação dos Zemstvos recorda a 
reunião dos Estados Geraes,easamea-
ças proferidas contra o autocrata, evo-^ 
caiu para Nicoláu II o terrível paraT-
lelo do infeliz Luiz XVI. Era ambos, 
a mesma timidez, a continua hesita­
ção em conceder ao povo o que elle 
hoje solicita, mas que amanhã exigirá; 
a versatilidade nas normas de proce­
der, promeltendo concessões de cara­
cter liberal para logo após appellar 
para o regimen do terror. E com o 
correr dos dias, mais e mais se váe di­
latando o fosso que separa o throno 
do paiz, o dynasta da nação. 

Outro ponto ha que approxima, 
apenas na appareucia, a Russia de 
hoje da França da Revolução: a guerra 
externa. Mas, em vez de combaterem 
os exércitos moscovitas em prol da­
quelle ideal de liberdade por que se 
sacrificavam as hostes republicanas 
de 92 e 93, apenas pelejam contra 
adversário temível pela posse do ter­
ritório estrangeiro, redundando o seu 
triumpho na conservação do autocra-
tismo. O bom senso mostra ao go­
verno do czar que a paz é inevitável; 
mas o perigo da anarchia interna ira-
pelle-o para a senda fatal, para o pro­
longamento da guerra. E ' impossivel 
que em S. Petersburgo não se reco­
nheça a insensatez da promessa de 
uma victoria com que os illude o ve­
lho Linievitch, o heróico e invicto de­
fensor de Putilof, Baniaputsê e Er-
dago; e, no emtanto, o destino da au­
tocracia exige que as hostilidades 
continuem e que os infelizes vencidos 
da Mandchuria permanecem nesta 
longínqua região, porque o seu re­
gresso será o signal da revolução ni-
veladora, a morte do absolutismo. 

O dilemma para o imperador resu­
me-se em resistir ao povo, isto é, ex-
pôr-se á morte, ou ceder ás suas impo­
sições ; por outras palavras, abdicar. 
E ' esta a situação a que levaram a 
Russia a ignorância, o fanatismo e a 
tyrannía. 

Debalde, procura o soberano adiar a 
solução da crise que assoberba as ins­
tituições ; o dilatar o prazo da explo­
são importa aqui em augmentar-lhe a 
intensidade. Uma politica sincera e 
hábil talvez pudesse, na opinião de 
alguns, com a adopção de medidas li-
bera&lealmeute cumpridas, conter ou 
retardar, pelo menos, a marcha da re­
volução transformando um paiz de 
governo despotico em uma monarchia 
constitucional. 

Mas não será tarde ? Possuirá a na­
ção russa elementos que consigam 
deter a torrente ? Parece-nos que, por 
maior que seja o esforço empregado, 
nâo logrará o czar reslituir á sua pá­
tria uma tranquillidade por tantos mo­
tivos preciosa, esgottando-se, por fim, 
numa lueta inglória para conservar 
um throno que, cora certeza, lhe cus­
tará a vida. 

GASTÃO RUCH. 

MAZEPPA, GIAUR, PARISINA 

Poemetos de lord Byron, vertidos para 
versos portuguezes pelo barão de Pa­
ranapiacaba . 

III 

O sr. barão de Paranapiacaba evi­
dentemente não é um joven que, fas­
cinado pelo deslumbramento da gloria, 
tudo arrisca para ter accésso no con­
cilio das summidades litterarias. A 
consciência da superioridade é como 
que inherente aos grandes talentos; 
sabe, pois, o illustre traductor de Ma­
zeppa quanto vale. E ' por isso que 
o nobre barão apparece na mages-
tosa attitude de magno pontífice, e to­
dos lli'a reconhecemos e acatamos. 
Não é, desfar te , um principiante, 
que, ávido de nomeada, emprehenda 
vôos icareos; pelo contrario, possue 
longo saber de experiências feito ; im­
põe-se aos nossos respeitos, qual va­
rão, em cuja fronte refulge a dupla 
coroa do talento e da velhice. Já o san­
gue não se lhe aquece ao fulminante 
luzir de olhos negros, nem lhe ferve 
nas emoções que deliciam. 

As seducções do ruido da fama já 
para elle não téem magia ; caíram, 
como folhas emmurchecidas, sob as 
escarchas do inverno, elevadas de rol­
dão, aqui e acolá. As florentes espe­
ranças dos annos juvenis também lá 
se foram envoltas em carinhosas ou 
em afflictivas reininiscencias. Com as 
tristezas da edade, tombam desfeitos 
os sonhos de ventura. . . Emfim, enimu-

deceram as paixões impetuosas, que 
revolvem e queimara o coração do 
artista, ou do poeta, que, a furto, 
lança longínquo e ancioso olhar á som­
bra da mulher, desenhando-se, tre­
mula e indecisa, sobre a parede do 
aposento, ao clarão da alampada no-
cturna.. . Ai ! pobre poeta ! nos dias 
da juventude essa sombra não passaria 
como um sonho !... 

O traductor de Byron é um nome 
feito, e a sua obra a resultante dum 
labor consciente e aturado da medita­
ção, que fecunda ; da critica, que apu­
ra e aperfeiçoa. O cantor brazileiro 
pôde, seguro de sua reconhecida supe­
rioridade, fixar no futuro sereno olhar; 
a sua fama de litterato permanecerá, 
passando a novas gerações. O nome, 
que tanto honra as nossas lettras, per­
durará vinculado ao de Jocelyn, ao de 
Lafontaine, ao de Planto, de Mazep­
pa, Giaur e Parisina, einquauto, na 
linguagem portugueza, houver culto­
res do passado. 

Satisfeito da admiração que lhe 
tributara os contemporâneos, colmado 
das palmas de triunipho e de tudo 
que almeja a elevada ambição das cre­
aturas privilegiadas, o sr. barão de 
Paranapiacaba, desde os nossos dias, 
é reputado um dos espiritos que illus-
tram o Paiz. Pouco importa que viva 
numa sociedade indifferente aos idé­
aes da arte, da poesia, da litteratura, 
dos grandes pensamentos... até das 
verdadeiras crenças políticas. Nesse 
meio social, que tudo ineptamente 
desdenha, que escarnece das oecupa-
ções mentaes, atarefado com os inter­
esses materiaes, que condizem prin­
cipalmente com as paixões tacanhas e, 
ás vezes, torpes do egoísmo — o illus­
tre traductor de Byron não desacoro-
çôa e, sempre activo, concorre para 
incrementar o patrimônio intellectual 
do Paiz, porque comprehende que as 
cogitações dos pensadores represen­
tara avultada parte das riquezas so­
ciaes ; testificam também a lueta pela 
vida,demasiadamente rude e dolorosa. 
A sociedade não vive só de pão ; é im­
possível que exista sem o pensamento; 
numa palavra: sem a idéa, que a orga-
nisa, sustenta, avigora e conserva; 
sem a idéa, que é o raio do sol, que es­
clarece, anima e vivifica o mundo mo­
ral como o physico. 

Em verdade, uni exame dos traba­
lhos intellectuaes verifica que bem 
poucos litteratos se podem comparar 
com o traductor de Byron. O poeta, 
deixando de lado a lyra clássica, o ala-
úde romântico, é ura espirito pratico 
e versado nas sciencias e nos negócios 
da administração publica. A fecunda 
actividade de sua intelligencia é in­
contestável , mauifesta-se nutrida de 
estudos scientificos e litterarios ; bri­
lhante na poesia por dons raros e pe­
regrinos. Nas controvérsias, o tradu­
ctor de Byron e de Lamartine provou 
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ser argumentador de robusta diale-
ctica e possuir a concisão e vigor 
de controversista amestrado, quer dis­
cutisse assumptos financeiros e de co-
lonisação, quer os de litteratura ou 
d 'ar te . Assim, o interprete dos pavo­
rosos lamentos de Giaur ou das ardo­
rosas volupias de Parisina, não é ura 
simples artista, ou poeta — estro er­
rante na vastidão das phautasias 
d 'alma. 

Notabilisani-se nelle, também, o 
pensador, o administrador, versado 
nas soluções dos problemas econômi­
cos e financeiros, o orador político, 
que, outr 'ora, conquistou applausos 
na tribuna parlamentar. 

A geração que não o conhece, 
vendo-o transitar pela rua do Ouvi­
dor, uão murmure — nomini umbra !... 

Ao contrario, considere-o uo viço de 
perpetua primavera,opulenta e florida. 
Vede no frescor, na florescência das 
primorosas e recentes versões de Pa­
risina, ou Giaur. Sem as frivolezas, 
que as raediocridades soem ostentar, 
mesmo sem o legitimo orgulho do ta­
lento superior, que se sente na con­
sciência da própria força, o traductor 
de lord Byron é despretencioso, lhano 
e sobresáe pela polídez da cortezia e 
benevolência do trato. Por essas gen­
tilezas, differença-se do feroz e intra­
tável lord, que fazia praça de so­
berba, de vicios, até de torpezas, nas 
orgias. Como, com estas discordancias 
de caracter, tantas affinidades intelle­
ctuaes lig-am, identificando, as duas 
almas, irmanando os dois poetas — o 
inglez e o brazileiro ? ! 

O lord passou a vida, ostentando 
ruidosas imposturas, segundo o tes­
temunho competente e insuspeito dum 
observador, seu compatriota e compa­
nheiro de viagens. (1) O traductor 
não uza dessas aleivosias contra si 
próprio; nelle, o homem de gênio e de 
coração estão em plena respondencia; 
harmonisam-se perfeitamente. Não 
tem aquelles estolidos caprichos, 
nem intolerável orgulho. O principi­
ante que lhe pedir um conselho, não 
ouvirá em resposta a vóz áspera, im­
pertinente, de severo mestre, mas de 
amigo, ou dum companheiro solicito, 
que acoroçôa e instrúe. 

Aquelles que amam as lettras, não 
devera deixar de reconhecer os titulos 
que legitimam a nomeada do nobre e 
illustrado barão. 

As composições originaes uão des­
dizem das traducções, produetos da 
mesma origem; trazem o cunho de 
seu peregrino talento; rescendem aro­
mas subtis e deliciosos; exalam har­
monias, nas quaes sentimos as emo­
ções da sensibilidade e o lume da ins­
piração; mostram graça e a perpetua 
primavera, em que a vida lhe floresce, 
espargindo perennes enlevos dos so­
nhos d'alma de poeta. •: 

Tal é.a exuberância dessa imagina­

ção, na qual, de súbito, brotam os 
cantos de Mazeppa, Giaur e Parisina, 
como espumante e sonoroso jorro 
duma voluptuosa torrente. Estas trez 
producções são de gêneros diversos; 
não saem das vibrações da mesma 
corda. Em todas, o traductor mede-se, 
emparelha com o auctor original — e 
este não é qualquer frivolo rimador 
da grey dos parnasianos, preoecupados 
principalmente da sonoridade da rima; 
por exemplo, ura faceto Blanville, ou 
o insipido François Coppé. O auctor 
original é unia realeza intellectual, 
potente pela idéa e soberano pela 
harmonia. E ' o gênio, que irradiou 
sobre o século XIX e, transpondo os 
séculos vindoiros, será admirado ua 
posteridade. Póde-se bem avaliar da 
grandeza do astro que teve por satel-
lites um Shelley e T . Moore, na Ingla­
terra; Heine, Prutz, Jules Mosen e 
outros, na Allémanha; Hugo Foscolo, 
Leopardi, Monti, Stecchetti, Manzoni, 
e t c , na Itália; Lamartine, V Hugo, 
Alfredo de Musset, Vigny, etc. em 
França. 

Nos paizes civilisados, os cérebros, 
consumidos pelas theorias do scepli-
cismo, pelas doutrinas da philosophia 
moderna, foram afferrados sectários 
da inspiração byronianiia; foram imi­
tadores das extravagâncias e das or­
gias de Lambro ou de D. Juau. Os 
erros e os vicios dos discípulos peza-
rara sobre a reputação do mestre cora 
terrível responsabilidade. 

A despeito da grita e das maldições, 
Byron manteve-se na culminância e 
foi o pensamento dominador na litte­
ratura do século, influindo nas idéas, 
nos sentimentos e costumes. 

A poesia de Byron é vária e, ao 
mesmo tempo, cheia de unidade pela 
natureza e origem da inspiração. .0 
poeta experimenta e exprime uma 
alluvião de discordantes sentimentos, 
idéas, concepções, sempre ua mesma 
gamma e vibração, imagens e colo­
rido; vária tambera pela opulencia e 
abundância das creações. Ora em seus 
cantos murmura a paixão amorosa e 
lasciva; rutíla a fé, idéalisa-se a ter­
nura; ameiga-se a brandura. Ora 
irropem a violência, a cólera, a des­
crença, a dôr, e essas se exalam cora 
delirante energia... O traductor brazi­
leiro sobe ao mesmo Thabor das gran­
diosas ou terríveis .transfigurações e, 
ainda deslumbrado, coberto de fulgo-
res, ou envolto no véo de sombras, 
reproduz os sentimentos do auctor, 
traduzindo Mazeppa, Giaur, Parisina, 
tal qual e sob a mesma emoção. Eis 
ahi a razão pela qual conserva até a 
fôrma melodiosa, a contextura da ver-
sificação de Byron, que os críticos 
inglezes proclamara verdadeiramente 
magnífico e excellente metrificador da 
escola de Pope e de Johnson. E o sr. 
barão de Paranapiacaba, entre os 
nossos poetas, é reputado metrifica­

dor, por assim dizer, sem nva l . Elle 
soube reunir, em seus versos,^ a vigo­
rosa harmonia de Bocage a primo-
rosa elegância de Castilho e a medi­
tada cadência de Garrett . 

Notai a perícia da mão do artista, 
reproduzindo as trez figuras dezenha-
das, traçadas e animadas ao sopro vi-
vificante do gênio de Byron. 

Mazeppa, amarrado sobre o dorso 
docorsel , lá váe, era rápida e deseuir 
bestada desfilada, por montes e val­
les. . . Giaur, na solidão do claustro, 
é um phantasma que se recorda da. 
ventura passada, mas que lhe está 
pungindo o intimo d 'alma. . . Parisina, 
ainda abrazada de incestuosos ardo­
res, suspira pelo querido Hugo. 

Cada uma das situações dessas fi­
guras provoca diversos accentos nos 
versos dos dois cantores. Si Bvron os 
desferiu admiráveis, elles se repercur-
tem opulentos de louçanias, vibran­
tes da energia, na versão de Mazeppa; 
terríveis na lamentação de Giaur; ou 
meigos como a ternura da carinhosa 
e infida Parisina. O traductor, sen­
tindo, pensando e exprimindo as mes­
mas emoções e idéas, reproduziu fiel­
mente a mesma obra — creação do 
gênio de ambos. Todos os lidos nes­
tas coisas li t terarias, sabem que os 
versos e os poemetos de Byron são 
considerados bellos; o traductor os 
egualou cinzelaudo os seus versos com 
arte, que não revela só paciente labor 
ou espontânea e natural florescência; 
nesta metrificação, trasbordam as cor­
rentes da harmonia,- os effluvios de 
certa volúpia, que vera dos sentidos, 
requintada por idéaes da belleza e do 
amor. 

Um traductor, sem aquelles predi­
cados, ura mero lingüista e rígido 
grani matico será fidelissimo, porém 
insipido, mechanico, sem audácia, ca­
lor e vida. Só traduz bem aquelle que 
sente e comprehende a alma e passa 
pelas mesmas emoções do auctor origi­
nal. Supponha-se que o erudito Odorico 
Mendes quizesse verter os poemas de 
Byron cora rigorosa exactidão, tal 
qual traduziu a Illiada, ou a Eneida; — 
quem o leria, quem poderia suppor-
tal-o ? 

O gênio violento, phantastíco, tre­
mendo, satânico, do cantor de D. Juan 
e de Lambro, poderia acommodar-se, 
ainesqtiinhando-se, nas estreitas e 
apertadas regras da poética das es­
colas ? 

Não : as portentosas creações do 
bardo inglez só podem ser bem tradu­
zidas por ura poeta da mesma Índole 
de inspiração, ardente, impetuosa, 
aventureira, cheia de effusões de calo­
roso enthusiasmo. 

Não sei explicar o porquê o sr. 
barão de Paranapiacaba, podendo con­
sagrar tempo e labor a composições 
originaes, prefere ser traductor. Essa 
tarefa, muitas vezes, não é somenos. 
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Cícero, o immortal orador da antiga 
Roma,traduziu muitas obras dogrego, 
para o latira; suas composições philo-
sophícas, por assim dizer, são compi­
lações das doutrinas das escolas que 
floresciam na Grécia. 

Ainda hoje, eminentes eruditos, 
poetas e escriptores, na douta Alléma­
nha, occupam-se com traducções, tanto 
que certo historiador da litteratura 
observa que na Allémanha se tra­
duzem os livros de todos os povos 
cultos. 

Nascerá tal preferencia do senti­
mento patriótico de dar á mocidade da 
sua pátria a versão dos poemas do por­
tentoso cantor ? De certo, o trabalho 
do illustrado barão é de sumnia utili­
dade para os cultores noviços da poe­
sia e de singular prazer para os ve­
lhos litteratos. 

Devemos agradecer-lhe esse serviço 
e favor, dos quaes todos approveitam. 

Não olvidemos, porém, que os 
poetas não se remuneram, sinão com 
o salário, que não passa dum nome, 
duma abstracção, duma chimera — a 
gloria, a iinmorlalidade !. . Sober­
bos da opulencia dos thesouros inex-
gottaveis da phantasia; altivos da ma­
gnitude do poder; arrogantes no meio 
das turbas genuflexas de admiradores, 
— os poetas caminham, impávidos, 
como os prophetas doutr 'ora, represen­
tai! tes do Altíssimo !. Si elles ento­
am abemolados hyranos de pureza, si 
adorara a virtude,'si cultivara o amor 
caslo e santo,da mesma sorte profe­
rem horríveis blasphemias, murmurara 
canções lascivas, amara vicios, tripu­
diara nas orgias e embriagam-se em 
asquerosas e repulsivas devassidões... 

Byron foi um desses prophetas; 
comprazia-se em ser considerado anjo 
decaído, em passar por Ahriman ma­
léfico, saído das trevas. . . 

As pessoas que viveram com elle, 
apontam essa pequice, que, em ver­
dade, lhe deslustra a grandeza eschv-
liana. Elle ostentava e confessava-se re­
pleto e saciado de todos os vicios. (2) In-
culcava-se aváro. Dejiunciava-se duro 
e insensível para com os soffrimentos 
do próximo; ebrio e devasso. Preten­
dia encarnar as perversidades dos per­
sonagens de seus poemas. Em Man-
fredo e D. Juau, ouza ostentar o impu-
dor de fazer, em immundos sarcas­
mos, allusões aos segredos do leito 
nupcial, humilhando e desesperando 
miss Milbank, que fora sua esposa. (3) 

Todos os que levam os seus poemas, 
sabem que o terceiro canto de Child 
Harold contém versos dirigidos a — 
ADA BYRON, filha que houve do seu 
Consórcio. 

Nunca mais tornou a vel-a; porém, 
nos requintes de suas devassidões e 
orgias por toda a Itália, principalmente 
em Veneza, conservava o retrato da 
innocente creança na cabeceira do 
leito, onde se espreguiçavam a mar­

queza de Guiccioli e muitas outras 
mulheres de alta e baixa classe. Um 
critico moralista observa que «não 
perpassou nunca pela mente de By­
ron, siquer, ligeiro sentimento que 
lhe exprobasse a brutalidade de con-
demnar o retrato da innocente menina 
a ser testemunha de scenas torpes.» 
Faltava á grandeza do gênio, a delica­
deza das bellas e nobres acções. 

Um inglez, seu companheiro de via­
gem, o senhor Trelawny, na obra que 
publicou sobre a vida de Byron, (4) 
assevera que este, apezar de gabar-se 
de ebrio, sempre foi excessivamente 
sóbrio. 

A sobriedade era para elle uma ne­
cessidade, porque temia ficar obséso, 
talvez porque suas pernas não pode­
riam carregar uin corpo demasiado 
volumoso. 

Além do aleijão dos pés, as pernas 
eram sêccas até os joelhos. Este 
mesmo compatriota affirma que, na 
Itália, obervou Byron passar, durante 
muitos dias, comendo biscoitos e be­
bendo soda xvater. 

Nenhum homem foi tão escravo do 
desejo de espantar o mundo, como foi 
lord Byron, que chegava a dizer que 
os admiradores beatos dos grandes 
homens não passam duma turba de 
imbecis, que só se enthusiasníam por 
tudo o que ha de ridiculo era seus 
predilectos. 

Ora, como era esse o conceito que 
formava dos seus admiradores, Byron 
logicamente procedia, praticando as 
coisas extravagantes, indecentes e 
ridículas, para satisfação da escoria dos 
imbecis. 

O mesmo compatriola affirma que, 
sob pretexto de desconcertar a curio­
sidade,Byron fazia praçade impostura 
perante o publico; entretanto, de sua 
natureza, era tímido, razoável, mo­
desto e acanhado até o desazo — bôa 
e simples creatura ! 

O auctor citado, quando Byron mor­
reu em Missolonghi, commetteu a 
irreverência de levantar o lençol raor-
tuario que cobria o cadáver e exami­
nar os pés aleijados e as pernas sêccas, 
até os joelhos. 

O sr. Trelawny publicou o seu livro 
muitos annos depois de fallecido o 
cantor de Giaur. Foi uma testemu­
nha auctorisada e competente que, 
por assim dizer, deu o seu depoimen­
to no processo, quasi secular, que a 
moral formalista ingleza parece haver 
sustentado contra o poeta banido da 
soberba e poderosa Albiou e que, até 
hoje, é alli considerado um misero 
proscripto. A ' vista desta inquebran-
tavel severidade,poder-se-á perguntar 
si o gênio foi dado a Byron como um 
privilegio augusto, ou como punição 
merecida dum detestável reprobo ! 
Teria elle sido condemnado a arrastar 
as bragas infamantes de galés perpé­
tuas ? 

Para comprehender bem as produc­
ções daquelle pensamento, é indis­
pensável surprehendel-o e acompa-
nhal-o desde a gênesis de sua forma­
ção nas dobras recônditas da consci­
ência. Ora, é esse um dos méritos do 
nosso traductor, que parece ter vivido 
a vida intima do poeta inglez; com-
partido de suas emoções; afagado as 
aspirações; devorado as tristezas con­
tinuas e horríveis; sugado a esponja 
gottejante de fel e de vinagre, e, 
desfar te , conseguiu revelar tudo 
que se pas;*a no animo do cantor de 
Parisina e de Giaur. 

Si não houvesse a identificação das 
duas almas, como seria possivel que 
numa se repercutissem as emoções 
da outra ? A consciência desses phe­
nomenos, isto é, o conhecimento psy-
chologico é absolutamente individual; 
não é commum nem compartido; não 
pôde ser comprehendido por mera e 
simples inducção. Decer to , não sois 
impressionado da mesma maneira que 
outro homem. A nossa impressão so­
mente, vós a sentis e conheceis. 

Ella modifica fatalmente o vosso 
Eu, sem intervenção, siquer, da vossa 
vontade. A consciência apenas vos 
apresenta os resultados da sensação, 
ou da actividade mental. 

Como o poeta original e o tradu­
ctor produziriam a mesma obra, sen­
tiriam as mesmas emoções, si suas 
almas nâo fossem duas harpas, cujas 
cordas, pulsadas pelas mesmas mãos,, 
exalam idênticos harpejos ? 

Vede um exemplo na photogra­
phia. Diversos photographos assestam 
a machina sobre os contornos da nossa 
espleudorosa bahia. O painel surge 
egual de todos os reveladores. Aquillo 
que um exprime, encontra-se nos 
outros, porque o niachinismo não tem 
concepção nem ideal; não sente a vida 
palpitar-lhe na sensação, nem a von­
tade luctar com o peusamento. . . 

Ao contrario, certo numero de pin­
tores, ( artistas de pincel ) cada ura 
cora o seu temperamento e sentin­
do diversamente; uns, resistindo á fa­
talidade da sensação; outros, domina­
dos por ella, dezenham e pintam diffe-
reiiteniente. Cada ura exhibirá resul­
tados oppostos. O quadro representará 
o mesmo objecto, os mesmos aspectos 
e contornos, a vastidão da bahia cora 
as vaporosas cuniiadas das monta­
nhas, cora a verde-negra vegetação» 
cora os abruptos rochedos, cora o pur-
pureo azul do mar; (5) porém, osance-
íiubios de luz, os contrastes de som­
bras, os matizes das cores, os relevos 
das payzagens, as minúcias das linhas, 
emfim, tudo differe, como o tempera­
mento dum pintor se differença da fa­
culdade sensitiva do outro, como o 
pincel dura não é o do outro; o gosto 
varia em cada um destes art is tas. 

Assim, o traductor éum REVELADOR. 
Si sentir e pensar da mesma sorte que 
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o outro original, então exprimirá 
eguaes dores ou alegrias; exalará 
gritos de desesperos, ou brados de su-
pplicas... 

O sr. barão de Paranapiacaba, de 
certo, não se limitou a comprehender 
o pensamento, ou paraphraseal-o ; 
procura expressal-o na mesma fôrma; 
viveza, harmonia e belleza. Traduzin­
do o Giaur, conserva-lhe até o movi­
mento dramático em todos os latices 
em que o protogonista narra a paixão 
porLei la . A scena é rapresentada de 
tal sorte pungentissima, que nos dá a 
sensação da realidade; como que faz 
escutarmos a vóz angustiosa e tetrica 
do frade desconhecido e quasi phantas­
ma. Pensamos que estamos assistindo 
e vendo as contorsões dum martyrio 
lento, cruel, hediondo... Confrange-
nos essa paixão, que lacéra o infeliz, 
que veio, debalde, procurar, no insu-
lamento do clauslro, a paz, e beber o 
olvido de seus torraentos... 

Essa dôr não cessa ; veniol-a tortu­
rar o desgraçado, como a Medéa my-
thologica, que reduz a pedaços os filhos 
e, em presença dos espectadores, atira 
por sobre o palco scenico — disjecta 
membra... 

Contemplamos ainda, como no dra­
ma de Shakespeare, o Mouro, tran­
sido de fervida cólera, estrangula 
a infeliz Desdemona, quando ella bal-
buciava uma caução que, na infância, 
apprendera dos lábios raaternaes... 

Esta passagem do poemeto, ua qual 
Giaur ,me\A\.do frade, conta que o amor 
lhe está abrazando o peito e a iniraen-
sa paixão doutr'óra renasce, e que se 
sente enlouquecer somente ao lem­
brar-se da mulher querida.. . é, tanto 
no original quanto na versão do poeta 
brazileiro, dura vigor eschyliano e ad­
mirável e dum effeito dramático que 
indica que Byron possuía soberbas e 
prodigiosas faculdades para as cre­
ações trágicas. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

( Continua ) 

(1) Recollections of lhe Ia st days ofSchel-
leyand Byron, by Tre lawny — 1 vol. 

(2) Segundo affirma T h . Moore. 
(3) Hist . of Li t t . ang-1. 
(4) Recollections of the last days of 

Schelleyaiul Byron, by Tre lawny. 

(5) Virgíl io, na Eneida, escreveu — pur-
pureum froelum — quer dizer : br i lhante 
como o lustre da púrpura ; e o poeta portu­
guez Garção, excellente clássico, disse — 
Entre as ondas azues do mar doirado. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri­
mestre de 1904, e do primeiro semestre 
de 1905. 

As officinas dos Annaes, dispondo de 
um mate r i a l novo e moderno, encarrega-se 
d e todo e qualquer t rabalho typographico. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Nas paginas esquecidas do nosso numero 
anter ior , os leitores terão encontrado uma 
copiosa e abundan te matér ia a respeito do 
que se chamou o erro de as t ronomia na ban­
deira. Hoje, publicamos um erudi to t rabalho 
do sr. Eduardo P rado , a l legando que «no 
plano da bandeira , houve desprezo, ou igno­
rância da t radição histórica.» 

A BANDEIRA NACIONAL 
.1 A bandei ra recorda o P a s ­

sado, donde proviemos, a Pos­
ter idade, (1) por quem t raba­
lhamos , e o P resen te , que 
fôrma o élo movediço dessas 
massas indefinidas das gera-
ç5es humanas . Es te symbolo 
corresponde a tudo quanto o 
outro ( a an t iga bandei ra de 
1822, feita por José Bonifácio e 
Pedro I ) t i nha de essencial . 
El la lembra, na tu ra lmen te , a 
phase do Brazil-Colonia nas 
cores azul e b ranca que mati­
zam a esphera, ao mesmo tempo 
que esta recorda o período do 
Brazil-reiuo, por t razer á me­
mória a esphera armil lar . Des­
per ta a lembrança da fé glo­
riosa dos nossos antepassados e 
o descobrimento desta par te da 
America, nâo mais por meio de 
um signal , que é ac tualmente 
um symbolo de divergência , (a 
cruz de Christo) mas por meio 
de uma constellação, cuja ima­
gem só pode fomentar a mais 
vasta f ra tern idade , (o Cruzeiro 
do Sul) porque nella o mais 
fervoroso catholico contem­
plará os mysterios insondaveis 
da crença medieva, e o pensa­
dor mais l ivre recordará o ca­
racter subjectivo da mesma 
crença e a poética imaginação 
dos nossos avós. F ina lmen te , 
foi mant ida a idéa de represen­
t a r a independência e o con­
curso cívicos por um conjuneto 
de e s t r e l l a s . . . » 

Apreciação Philosophica, pelo 
sr. R A Y M U N D O T E I X E I R A M E N ­
D E S . (2) 

PROPOSIÇÃO I — «0 novo symbolo cor­
responde a tudo quanto o outro tinha 
de essencial.» 

E ' iuexacto. 
O fac-simile da bandeira do sr. 

Teixeira Mendes, como a representa o 
Annexon. 1, do Diário Official, fica ein 
opposiçâo ao da antiga bandeira bra­
zileira. Ura lance d'olhos sobre as duas 
estampas mostra que a nova bandeira 
apenas conservou da bandeira de Pe­
dro I e de José Bonifácio as cores verde 
eamarella e a disposição, isto é, um lo­
sango araarello ein campo verde. O 
antigo escudo, lembrando o descobri­
mento do Brazil, o Brazil-colonia, o 
Brazil-reiuo e o Brazil durante 67 
annos de vida independente e livre, foi 
supprimido e substituído inesthelica-
meute por uma bola azul, cortada por 
uma faixa branca e crivada, na parte 
interior, de estrellas dispersas. 

A côr verde, segundo a Apreciação 
Philosophica, parece que foi conser­

vada em attenção a Augusto Comte, 
que diz o seguinte : «.Esta nu anca con­
vém aos homens do Porvir, por isso que 
caracterisa a Esperança, como o annun-
cia habitualmente por toda a parte a 
vegetação, ao mesmo tempo que indica a 
Paz, duplo titulo para symbolisar a acti­
vidade pacifica. Historicamente, ella 
inaugurou a Revolução Franceza, por-

• que os sitiantes da Bastilha não tiveraiit, 
quasi todos, outros emblemas além de 
folhas subitamente arrancadas ás arvo­
res do Palais Royal, segundo a feliz ex-
hortação de Camillo Desmoillins. » 
« Esta recordação universal — acere-
sceuta o sr. Teixeira Mendes — nos 
transporta á contemplação do proto-mai'-
tyt da nossa liberdade nacional, o ge­
neroso Tiradentes, que foi detiunciado no 
mesmo anno em que Pariz inaugurava a 
regeneração humana». 

PROPOSIÇÃO II—«O novo symbolo lem­
bra a phase do Brazil-colonia, nas 
cores azul e branca que matizam 'a 
esphera.» 

E ' um erro da Apreciação, que, por 
ter a actual bandeira portugueza as 
cores azul e branca, julgou que essas 
cores datavam do tempo do Brazil 
colonial. 

As cores azul e branca só são as da 
bandeira portugueza, desde 1830, em 
virtude do decreto da regência, cha­
mada da Terceira, datado de Angra, 
a 18 de outubro daquelle anno, istoé, 
8 annos depois da independência do 
Brazil, (3) quinze annos depois do 
Brazil ser elevado a reino, vinte e dois 
annos depois do Brazil, de facto, dei­
xar de ser eclonia, pela chegada da 
familia real, em 1808. 

A côr da bandeira portugueza, tanto 
em Portugal , como nas colônias, foir 

antes e depois de 1500, a côr branca. 
Não é, pois, possivel relembrar a 
phase colonial do Brazil, pelas cores 
brancas e azul, que nunca foram as 
dessa colônia e são as de Portugal 
somente desde 1830. 

Em 1500, a bandeira que Cabral 
arvorou na terra do Brazil foi a ban­
deira branca, da ordem militar de 
Christo. Esta foi a dos navegadores 
portuguezes, a de Vasco da Gama, a 
de Cabral, que nas velas dos seus 
navios também traziam a cruz verme­
lha de Christo. (4) Ella se encontra em 
muitos portulanos e era vários docu­
mentos contemporâneos,nas estampas 
da peregrinação de Linschotten, no 
século XVI, (5) e nas da obra de 
Barlceus, representando combates da 
guerra hollandeza no Brazil. (6) A 
cruz de Christo, a esphera armillar de 
d. Manoel (armas dadas a este prín­
cipe por d. JoãoII) (7) e as quinas por­
tuguezas eram simultaneamente usa­
das como emblemas do rei de Por tugal , 
nas terras recem-descobertas. (8) A 
bandeira, porém, era sempre branca 

No século XVII , durante o domínio 
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hespanhol, a bandeira portugueza, diz 
d. Francisco Manuel na sua Epana-
phora trajica, (9) teve unia silva verde 
em torno do escudo, para se distin­
guir da bandeira hespanhola, que tam­
bém era branca, tendo o escudo real 
no centro. (10) 

Depois que o Brazil foi elevado a 
principado, (1647) começou a esphera 
armillar manoelina a servir de armas 
ao Brazil, e a bandeira especial desta 
parte do império colonial portuguez 
continuou a ser branca, mas cora a 
esphera armillar de ouro no centro. (11) 
Não é conhecida a data do alvará, ou 
decreto, que deu por armas ao Estado, 
oü^-principado do Brazil, a esphera de 
d. Manoel. Vemol-a, porém, desde o 
século XVII , nas bandeiras do Brazil, 
nas primeiras moedas portuguezas 
cunhadas em fim daquelle século, no 
Brazil e para o Brazil, e encontramol-a 
também nos sellos. (12) 

As outras bandeiras, com as armas 
reaes, também foram sempre brancas 
e tinham no centro as armas de Por­
tugal e Algarves, até 1816. Depois 
do decreto de 13 de maio de 1816, 
que deu armas ao reino do Brazil, a 
bandeira do reino Unido de Portugal, 
Brazil e Algarves, usada pela nossa 
antiga metrópole até 1825,isto é, até o 
reconhecimento da independência do 
império do Brazil,foi tambera branca, 
tendo no centro as armas da União, 
isto é : o escudo das armas de Portu­
gal e Algarves sobreposto ás armas do 
reino do Brazil e tendo por timbre a 
coroa real. 

Pela succinta exposição histórica 
que fizemos, vê-se que as cores portu­
guezas, no Brazil, nunca foram—azul 
e branco—e que o sr. Teixeira Mendes 
errou, querendo recordar o periodo 
colonial da nossa historia por essas 
cores, as quaes, só a partir de 1830, 
foram as do reino de Portugal . 

PROPOSIÇÃO III — A nova bandeira 
«recorda o periodo do Brazil-reino, 

por trazer á memória a esphera 
armillar. 

Não ha esphera armillar sem arrail-
las, ou círculos. A esphera azul dese­
nhada no losango amarello, não tem 
signal algum que lhe dê relevo : é um 
circulo azul, cortado por uma faixa 
branca e ponteado de algumas estrel­
las. E ' necessário um esforço de ima­
ginação para o espirito figurar a antiga 
esphera armillar, á vista da bola azul 
da nova bandeira do Brazil. 

PROPOSIÇÃO IV — «A nova bandeira 
desperta a lembrança da fé gloriosa 
dos nossos antepassados e o desco­
brimento desta parte da America, 
não mais por meio de um signal, 
que é actualmente um symbolo de 
divergência, mas por meio de uma 
constellação, (o Cruzeiro) cuja ima­
gem só pôde fomentar a mais vasta 
fraternidade, porque nella amais 

fervoroso catholico contemplará os 
mysterios insondaveis da crença 
medieva e o pensador mais livre 
recordará o caracter subjectivo da 
mesma crença e a poética imagina­
ção dos nossos avós.» 

A ) —«A CONSTEIJ.AÇÃO DO CRUZEIRO J.EMBRA 
O DESCOBRIMENTO DESTA PARTE DA 
AMERICA.» 

Pela leitura destas palavras, parece 
que o auctor da Apreciação Philoso­
phica entende que a constellação do 
Cruzeiro do Sul está ligada á historia 
do descobrimento do Brazil, o que é 
inexacto. 

As estrellas da constellação do Cru­
zeiro faziam parte da constellação do 
Centauro. Os antigos conheciam-nas, 
e, no tempo de Plolomeu, eram ellas 
visiveis era Alexandria, (13) de cujo 
horisonte desapparecerani, pelo effeito 
da precessão dos equinoxios. Como 
observa Humboldt, no tempo de Santo 
Athanasio e de São Basilio, no quarto 
século, os christãos da Thebaida viam 
ainda a Cruz do Sul. (14) Ignora-se a 
epocha ein que foi assignalada a figura 
de unia cruz na parte inferior do Cen­
tauro da esphera ; mas, diz ainda 
Humboldt, os astrônomos árabes desi­
gnaram também cruzes nas constella-
ções do Dragão e do Golphinho. Em 
todo caso, não foi Pedro Alvares Ca­
bral, o descobridor do Brazil, quem 
avistou primeiro o Cruzeiro do Sul ; 
Pero Vaz de Caminha, escrivão da sua 
armada, na carta celebre dirigida ao 
rei d. Manoel, não fala, siquer, dessa 
constellação. As primeiras menções 
que se encontram delia nas narrativas 
dos navegantes são as de Andréa Cor-
sali, quando viajava pela costa d'Afri-
caparaCochira(1515) e a de Pigafetta; 
(1520) que este tocou no porto do 
Rio de Janeiro, durante a primeira 
viagem de circumnavegação do globo, 
emprehendida por Fernão de Maga­
lhães e concluída por Sebastião dei 
Cano. Quanto ao piloto portuguez 
anonymo, citado por Humboldt e de 
Ramusio, e que descreve, da costa 
d'Africa, essa constellação, sabe-se 
que a sua viagem teve logar cm .1351, 
ou 1552. (15) Pedro Alvares Cabral 
viu, sem duvida, as estrellas do Cru­
zeiro do Sul, embora as não discrimi­
nasse dentre as constellações. Isto, 
porém, não é sufficiente para poderá 
Apreciação Philosophica affirmar que a 
constellação do Cruzeiro lembra a des­
coberta do Brazil. Estas estrellas 
foram vistas, nos tempos modernos, 
por todos os que passaram ao sul do 
Trópico de Câncer. Viram-nas, muito 
antes da descoberta de Cabral : o cata­
lão Jayme Ferrer, que, em 1346, che­
gou até ao rio do Ouro, na costa ori­
ental da África ; o portuguez G.il Eau-
nes, que, em 1433, dobrou o cabo 
Bojador ; o portuguez Nuno Tristão, 
que, em 1441, ultrapassou o cabo 
Branco; e viu essas estrellas, ainda 

mais altas sobre o horisonte, o vene-
ziano Aluisio Ca de Mosto, que, em 
1445, transpoz o cabo Verde e chegou 
ao rio Gâmbia. Viram-nas muitos 
outros, como Antonio de Nolla e 
Diogo Gomes, descobridores das ilhas 
do cabo Verde (1460) ; Diogo Cam, 
descobridor do Zaire (1484) ; Bartho-
meu Dias, ainda antes de chegar ao 
cabo das Tormentas (1486); Christo-
vain Colombo, quando descobriu a 
America (1492) e Vasco da Gama 
(14-)S), na expedição que precedeu a 
de Pedro Alvares Cabral (1500). 

Um dos primeiros exploradores da 
costa do Brazil, Amerigo Vespucci, 
numa das cartas que lhe são attri-
buidas,(l<>)refere-se a quatro estrellas 
que lhe lembraram a celebre passa­
gem de Dante : 

Io mi vol.si a man destra e posi mente 
Allaltro polo, e vidi quattro stelle 
Non viste mai fuor che alia prima gente. 

Goder pareva il ciei di lor fiammelle. 
O settentrional vedovo sito 
Poi che privato sei di mirar quelle ! (17) 

PURGATÓRIO II, v. 22-27. 

Vespucci não conhecia, siquer, en­
tão, o nome da constellação ; em vez 
de uma cruz, elle viu posaicamente 
nella uma figura íhoinboide, ou uma 
amêndoa (una maudorla). (18) Nos fins 
do século XVI, e começos do século 
XVII , epocha que, segundo Varnha-
gen, foi a da maior gloria do nome de 
Vespucci, (19) apparecem gravuras 
attribuindo a Vespucci a descoberta 
do Cruzeiro do Sul. E ' porém, certo 
que só em 1612 publicou Brayer o seu 
Atlas, primeiro documento astronô­
mico em que figura, destacada da 
constellação do Centauro, a constella­
ção do Cruzeiro. Brayer publicou o 
seu Atlas justamente ura século de­
pois da morte de Amerigo Vespucci 
(1512). Durante a vida deste navega­
dor, a Cruz do Sul não teve este nome. 
Não a conheceram como a constellação 
da Cruz, nem a ella jamais se referi­
ram os primeiros navegadores da costa 
do Brazil. 

Não ha, pois, razão alguma para a 
Apreciação Philosophica entender que a 
constellação do Cruzeiro lembra o 
descobrimento do Brazil. 

B — « . . .NÃO MAIS POR MEIO D E CM SIGNAI, 
QUE É ACTUALMENTE UM SYMBOLO DR 
DIVERGÊNCIA, ( A CRUZ) MAS POR MEIO 
D E UMA CONSTELLAÇÃO, CUJA IMAGEM 
SÓ PÔDE FOMENTAR A MAIS VASTA FRA­
T E R N I D A D E . » 

Não coniprehendenios porque a cruz 
será no Brazil um symbolo de diver­
gência. Ha naquelle paiz quatorze mi­
lhões de christãos. O brazileiro é ba-
ptisado com o signal da Cruz e, no seu 
descanço final, dorme no seu túmulo 
á sombra da cruz. Como pretende o 
sr. Teixeira Mendes que este signal, 
que o brazileiro recebe ao entrar na 
vida e que o acompanha na morte , 
seja um symbolo de divergência ? E ' 
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Ínfima a minoria não christa no Brazil. 
Demais, a cruz da Ordem Militar 

de Nosso Senhor Jesus Christo tem na 
-bandeira, além da significação reli­
giosa, a alta significação histórica e 
patriótica, de ter sido o symbolo re­
presentado na bandeira que o primeiro 
descobridor portuguez hasteou no 
Brazil. 

O Governo Provisório conservou 
para os militares a cruz verde e flo-
renceada da ordem de S. Bento de 
Aviz,e nenhum militar tem divergido, 
até hoje, recusando-a. Ainda ninguém 
rejeitou essa condecoração, tão larga 
e fraternalmente distribuída, a pre­
texto de divergências theologicas. 

Porque é que uni symbolo é apa­
gado da bandeira como emblema de 
discórdia e, ao mesmo tempo, é pre­
gado ao peilo dos soldados como insí­
gnia de honra ? 

Quanto á constellação do Cruzeiro 
fomentando a mais vasta fraterni­
dade, pensamos que o sr. Teixeira 
Mendes entrou, neste ponto, no domí­
nio da Astrologia. A influencia da­
quella constellação sobre a fraterni­
dade humana, uão deve ser sensível aos 
povos que habitara o hemispherio 
norte, pois estes povos não vêem o 
Cruzeiro. Os hispano-americanos, que 
não são modelos de fraternidade, pois 
vivem em dissensões contínuas, ali­
mentando ódios inextinguiveis; as tri-
bus selvagens d'África ; os bárbaros 
das ilhas do Oceano Indico e do Paci­
fico e os colonos da Austrália e da 
Nova Zelândia, esses, que vivera de­
baixo da influencia da constellação 
fomentadora da fraternidade, esses 
devem ser os povos mais fraternaes da 
Terra. 

PROPOSIÇÃO V — « Foi mantida a idéa 
de representar a indepandencia e 
concurso cívicos por um conjuneto 
de estrellas.» 

Na bandeira de 1822, existia, cora 
effeito, a bella e poética idéa de re­
presentar as antigas províncias por 
estrellas. Presidiu, porém, á execução 
dessa idéa, o pensamento de represen­
tar a união harmônica das províncias 
por outras tantas estrellas eguaes, 
dispostas em circulo, isto é, na mais 
perfeita symbolisação da ordem e da 
egualdade, figuradas pela continui­
dade e pela equidistancia do centro. 
Na bandeira dos Estados-Unidos, 
vê-se o mesmo pensamento, e as es­
trellas que nella figurara os Estados 
da União são estrellas eguaes era 
grandeza, como sâo eguaes em direitos 
os Estados, e essas estrellas estão dis­
postas symetricamente no parallelo-
gramma azul, justa imagem da bôa 
ordem e da União Federal. 

Na bandeira do decreto de 19 de 
dezembro, os Estados do Brazil são 
representados por estrellas e ha no 
campo azulado do hemispherio austral 

estrellas de primeira, de segunda e 
terceira grandeza e até uma, o do 
OITANTE, que é invisível a olho nú. 
Foi desprezado o dogma fundamental 
de toda organisação federativa, isto 
é, o da egualdade de direitos e de 
autonomia de todos os Estados fede­
rados. 

Na bandeira, as estrellas não estão 
figuradas de modo a representarem a 
união e a harmonia. Separadas e dis­
persas, como estão, figurariam, antes, 
não só a desegualdade, como a des­
união e a desordem. Quanto á idéa de 
independeneia figurada por uni con­
juneto de estrellas, nas suas posições 
astronômicas, segundo diz o decreto, é 
claro que esta representação astronô­
mica e inflexível indica, antes, uma 
rigorosa subordinação a leis fataes e 
itninutaveis, como são as da ordem 
cósmica, do que á independência, de 
que fala o sr. Teixeira Mendes. 

EDUARDO PRADO. 

(1) Recordar quer dizer:—tornar a trazer 
á memória. — E ' verbo que só se applica ao 
passado. E ' impossível recordar a posteri­
dade, pois a posteridade é coisa futura. 

(2) Diário Official, n. 323, de 24 de no­
vembro de 1889; 1? pagina , 1? columna. 

(3) Decreto : 
«Tendo o governo que usurpou o throno 

de sua magestade fidelissima usurpado 
também as cores que t inham guiado para a 
victoria as t ropas portuguezas, sempre dis­
t inctas pelo seu valor e lealdade, e sendo 
necessárias hoje novas insígnias que distin-
gam os portuguezes que permaneceram fieis 
no caminho da honra daquelles que t iveram 
a desgraça de seguir o part ido da usurpação: 
manda a regência, em nome da rainha, que, 
de ora em deante, a bandeira portugueza sefa 
bipartida verticalmente em branco e azul, fi­
cando o azul jun to da haste e as a rmas 
reaes , coüocadas no centro da bandeira , a 
metade sobre cada uma das cores; e manda , 
outrosim, a regência, em nome da mesma 
senhora, que nos laços mil i tares do real 
exercito e a rmada se usem as mesmas cores 
azul e branca com a mesma fôrma do laço 
actualmente em uso e oecupando a côr 
branca a parte exterior e centro do mesmo ; 
e confia a regência em que todos os leaes 
portuguezes, tanto dentro, como fora do 
reino, se apressarão a reunir-se debaixo 
destas insígnias , para a res tauração de sua 
legit ima soberana e sustentação da Carta 
Constitucional da Monarchia. O ministro e 
secretario d 'Es tado assim o tenha entendido 
e expeça para a sua execução as ordens ne­
cessárias. Palácio do Governo, em Angra , 
18 de outubro de 1830—Marquez de Palmella 
— Conde de Villa Flor, José Antonio Guerreiro 
— Luiz da Silva Mousinho d'Albuquerque.» 

O decreto de 7 de janeiro de 1796, o de­
creto das Cortes, de 22 de agosto de 1821, 
revogado pelo de 18 de julho de 1823, refe­
rem-se somente aos laços mili tares do exer­
cito, e não ás cores da bandeira . 

(4) Vid. R O T E I R O D E LISBOA A GÔA, por 
d. João de Castro, annotado por Andrade 
Corvo—Lisboa, 1882. 

(5) Navigat io et i t inerar ium in orienta-
lem, sive Lusi tanoruni Indiam, collecta et 
descripta belgice, nunc lat ine reddita . 
Hagce-Comilis. Anno 1599. 

A pr imeira edição hollandeza é de 1596. 
(6) Barlceus : Rerum per octennium in 

Brasíl ia, 1647. Gravuras : Loanda Sanct i 
Pau l i et Quar tum Prcelium. 

(7) Damião de Góes, Chronica dei Rei 
Dom Emanuel, par t . I, cap. V. 

(8) Na ra r i ss ima obra — Ho Preste Ioam 
das índias. Verdadeira informaçam das terras 
do Preste Ioam, segundo vio e escreveo oh 
padre Francisco Alvarez, capella dei Rey Nosso 
Senhor. Coimbra, 1549—lia uma curiosa gra­
vura represen tando a en t r ada do embaixa­
dor do rei de Po r tuga l , d. Rodrigo de Lima, 
na corte da Etl i iopia, em 1520. Os arnezes 
do cavallo do embaixador são ornados com a 
esphera armi l la r , que também se vê no cha­
péo do escudeiro que o acompanha e que, 
tendo nos arnezes do seu cavallo a cruz de 
Chris to, empunha um petidão com as quinas . 

(9) I I . Naufrágio da a rmada portugueza 
nas costas de França—1627 

(10) Além das bande i ras reaes arvoradas 
pelas capi taneas e a l in i ran tas das a rmadas , 
t inham os por tuguezes out ras bande i ras na­
vaes, coloniaes e mercan tes . A Companhia 
de Jesus t inha uma flaminula e uma ban­
deira com insignia própr ia (Vid. Basi l i^da 
Gama—O Uruguay—1769, pag . 95) ; a Com­
panhia de Guiné , creada no século XVII , 
que negociava com escravos no Brazil, 
usava um pavi lhão branco com a cruz de 
Sinople (vid. F roger , na Relação da Viagem 
de M. de Geuues—Pariz, 1700, pag . 145. 

(11) E s t a bandei ra é reproduzida da obra 
La Coiiuaissance des Drapeaux et Pavillons— 
Haye , 1735. Num mappa impresso no co­
meço do reinado de Luiz Phi l ippe , em Pariz , 
vê-se a inda a referida es tampa, com a desi­
gnação de Ancien drapeou du Brésil. Encon­
t ramos a mesma bandei ra em muitos outros 
mappas e documentos do século passado. 

(12) Ha poucos annos , a Municipalidade 
do Rio de Jane i ro , achando a lguns desses 
sellos, ficou em duvida sobre se as a rmas da 
cidade eram as set tas de S. Sebast ião, ou a 
esphera armil lar . Aquellas eram as da ci­
dade; esta, as do Brazil . 

(13) H U M B D O L T — Examen Critique de 
VHistoire de Ia Géographie du Nouveau Con-
tiuenl et des Progrès de C Astronomie Nauti-
que,auXVetanXVI siècles. P a r i / , — 1837. 
Vol. IV, pag . 323. 

(14) Ideler, citado por Humbdol t (Exa­
men Crit., vol. IV, pag . 322), suppõe que a 
constellação chamada por Pl in io (lib. I I , 
cap. 69) Ccesaris thronon, é o nosso Cruzeiro 
do Sul . 

(15) Collecção de Noticias para a Historia 
e Geographia das Nações Ultramarinas. Vol. 
I I , pag . 78, 2Í edição. Lisboa, 1867. Julga-
se, gera lmente , que este piloto foi o pri­
meiro que chamou á constellação — O Cru­
zeiro. 

(16) Da tada de 18 de julho de 1500; se­
gunda viagem. Duvida-se de que nessa via­
gem tenha estado, ou não, Vespucci nas cos­
tas do norte do Brazil , apezar da affirmativa 
d e V a r n h a g e u . Ha também serias duvidas 
sobre a authent ic idade dessa car ta . 

(17) SCAKTAZZINI, (Leipy.ig—1875, vol. I I , 
pag . 3), assim como a maior par te dos novos 
commeutadores do Dante , acceita a interpre­
tação de Humbdol t , de que Dante quiz sym-
bolisar nas quat ro estrel las as quat ro virtu­
des cardeaes. (Examen Crit., vol. IV, pag . 
324 ; Kosmos, vol. I I , pags . 331 e 486 ; vol. 
I I I , pags . 329 e 361. 

(18) Examen Crit., vol. IV, pag . 319. 
(19) Amerigo Vespucci, sou caractère, ses 

écrits e t c , e t c , por P . A. de Varnhagen 
Lima, 1865, pag . 68. E ' desta epocha o retrato 
gravado por Clirispino de Passe , n . 140 do 
Catalogo de Estampas Raras, da Bibliotheca 
Nacional do Rio de J a n e i r o , publ icado uo 
vol. X I dos Annaes, da mesma Bibliotheca. 
Nesse re t ra to , Vespucci é chamado. . . TERRA 
BRASILIANA INVENTOR E T SUBACTOR. Pos­
suímos em nossa collecção uma es tampa de 
Phi l ippe Galle (1557-1612) e de João Col-
laert (1550), segundo desenho de João Stra-
danus (1536-1605), represen tando Amerigo 
Vespucci observando o Cruzeiro e tendo esta 
ínscripção : Americus Vespucius, atui quat-
tuor stellis, crucem silsete nocte repperit. E s t a 
es tampa é a correspondente ao Astrolabio, 
da série das descobertas novas , publ icada 
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pelos Galle , sob o t i tulo Nova Repetia. Além 
desta es tampa , da série referente a Ves­
pucci, ha ou t ra também dos Galle : America' 
detectio, com os re t ra tos de Colombo e de 
Vespucci e o globo ter res t re p lantado sobre 
o mar, no l i t toral l igurico, Gênova, e t c , 
e t c ; outra representa Vespucci ent re tri-
t5es, numa nave , d iv i sando ao longe algu­
mas ter ras : Americus Vespuccius Florentinus 
portentosa navigatione ad Occasum atque ad 
Auslrum duas orbis terrarum partes, nostris 
orisquas incolimus majores, et nu/lis antea 
nobis notas smculis, quai um alteram de suo 
nomine Amerisam mortalium consensum no-
minavit.—An. Sal et I I I D . Os re t ra tos de 
Colombo e de Vespucci—o pr imei ro , em re­
lação á America , chamado inventor, o se­
gundo detector et denominator — apparece-
ram noutra g r avu ra de Phi l ippe , desenhada 
p«*p S t radanus , e em que uma rosa dos ven­
tos, figurando a bússola, tem esta inscri­

ção : Flavius Amalfitanus Italus Inventor. 
inalmente, numa g r a v u r a de Theodoro 

Qalle (1580), vê-se Vespucci, ao sa l tar n u m a 
terra, desper tar uma india dei tada numa 
maça; Vespucci t raz uma bandei ra , na qual 
se vê uma cruz e qua t ro estrel las : Americen 
Americus retexit et se mel vocavit inde sei<nper 
excitam. O desenho é a inda de S t r adanus . 
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A Alt HA DA NACIONAL 

Os desastres da sua estréa, da sua acção 
militar— A inépcia dos seus chefes, 
segundo a prova dos relatórios. 

A lueta que, cora pequenas inter­
rupções, constante se manteve entre 
Portugal e Hespanha, originada na 
ambição da posse da banda oriental 
dó Uruguay, lueta que parecia emfim 
extiucta entre as duas metrópoles, co­
meçou de novo a surgir, velada com a 
independência dos estados do Prata , 
desejosos de integrar, nação já , o an­
tigo vice-reinado; de outro lado, o es­
pirito uruguayo propendia para a in­
dependência politica. Era fatal, pois, 
que reapparecesse aquella disputa, 
mais tarde, quando o Brazil, império, 
tivesse de estender o seu dominio á 
província clsplatina, dominio que o 
povo uruguayo não recebeu com pra-
ser. 

De facto, dois annos passados sobre 
i epocha da nossa elevação a Estado 
ndependente, o governo de Buenos 
\.yres, o de mais peso entre os dos 
istados da federação do Pra ta , tratava 
le conseguir do gabinete brazileiro a 
ntrega daquella província; e porque o 
losso governo não se submettesse a 
ssa exigência extravagante, e na im­
potência de entrar, então, em guerra 
rança com o novo império, começou 
1 de Buenos Ayres a fomentar o espi-
ito de revolta de uruguayos guerri-
leiros e caudilhos, para que estes 
uscassem fazer a independência de 
ua pátria, protegendo-os já cora ar-
íamento, já com homens, já com di-
heiro e permittindo que no porto de 
uenos Ayres se armassem corsários 
ue incommodassem a nossa força 
ival; tudo, com o intuito de, mais 
rde, aproveitar-se da situação que 
eava. 

E , emquanto assim procedia, ma-
chiavelicaniente lançando o Uruguay 
aos horrores da guerra civil, subrep-
ticiamente organisava, com os elemen­
tos possiveis, uma esquadra, que tri­
pulou cora officiaes estrangeiros era 
grande parte, e da qual entregou o 
commando supremo a William Brown, 
que contractou para seu serviço com o 
posto de almirante. Logo que se jul­
gou forte para, cora o auxilio do povo 
rebellado, enfrentar o Brazil, começou 
a prestar aquella protecção tão clara 
e abertamente, que o governo imperial 
se viu forçado a declarar-lhe guerra, 
após grande numero de reclamações 
nâo attendidas. Pelos últimos dias do 
anno de 1825,estabelecia-se o bloqueio 
do Rio da Prata , com a esquadra ao 
mando do chefe Rodrigo Lobo, já en­
tão reforçada e bastante para affron-
tar , certa de victoria, a armada de 
Brown, se as circumstancias locaes o 
permittisseni fazer. 

Effeclivãmente, o pouco fundo no 
estuário, em virtude da existência de 
grande numero de baixios e bancos, 
dos quaes, por certo, o inimigo tinha 
maior couheciniento e que em nada lhe 
diflficultavam as manobras, calando os 
seus navios menos do que o geral dos 
nossos, foi causa, muita vez, de que 
as duas forças não se empenhassem 
em combate decisivo, e circumstancia 
da qual, com habilidade, soube Brown 
tirar grande partido. Entretanto, mais 
de uma occasião azada se offereceu 
para que Rodrigo Lobo pudesse forçar 
o inimigo a engajar uma acção, que 
deveria, attenta a nossa superioridade, 
ser funesta ao inimigo; no rápido es­
tudo que se segue, proval-o-einos. 

Sabemos j á quanto a campanha cis-
platina foi, se nâo humilhante, pelo 
menos desastrosa para o Brazil; mais 
desastrosa ainda pelos resultados que 
acarretou. De sua historia, as figuras 
attrahentes do bravo brigadeiro Ma­
noel Jorge Rodrigues, commandante 
da praça da colônia do Sacramento, e 
do denodado capitão de mar e guerra 
James Norton, são as únicas que 
saem illesas dentre as dos que tiveram 
de commaudar forças; estudando essa 
guerra, encontramos, a todo momento, 
queixas e ataques recíprocos entre 
chefes e commandados; a carga de res­
ponsabilidade de derrotas atiradas a 
um e a outro; as desculpas, por vezes 
descabidas, da carência de elementos 
para vencer; instrucções mal cumpri­
das; tudo, em suniraa, cabalmente de­
monstrando a desorganisaçâo dos ser­
viços, a inépcia, a pouca unidade de 
vistas, a desconfiança de um para 
outros, a rivalidade e, como termo, a 
desraoralisação, característicos de uma 
esquadra que nasceu para morrer, ou 
de uma armada em decadência. 

E a marinha de guerra do Brazil 
apenas t inha quatro annos ! 

No começo da guerra, o chefe das 

operações navaes foi Rodrigo Lobo, 
e a saída do corsário Lavalleja, de 
Buenos Ayres, a despeito de já esta­
belecido o bloqueio, foi o primeiro 
symptoma da série de humilhações 
que haveríamos de soffrer depois. A 
força bloqueadora, que se compunha 
de uma fragata, cinco corvêtas e mais 
de doze navios entre brigues, escunas 
e hiates, foi impotente para obstar 
aquella sortida e outras que se lhe 
seguiram, apezar de o chefe Diogo 
de Brito, que sempre revelou alta com­
petência, consultado a respeito pelo 
governo, julgar que, para completo 
bloqueio e guarda efficiente do estuá­
rio, bastariam trez corvêtas e dez na­
vios menores. 

O primeiro combate travado entre 
as duas esquadras, o de 9 de fevereiro, 
é uma affiruiação do que acima ficou 
dito acerca do estado da esquadra. A 
esquadra argentina compunlia-se de 
uma só corveta, cinco brigues e treze 
embarcações sem importância, em ge­
ral simples lanchões armados ; a bra­
zileira contava uma fragata, cinco 
corvêtas, dois brigues e doze navios 
menores, e apezar dessa despropor­
ção, nenhum navio inimigo postp a 
pique, nenhum apresado, nenhum se­
riamente avariado ! O chefe Rodrigo 
Lobo dizia, em sua parte: « „ . e o resul­
tado foi pôr-se em retirada o inimigo 
sem que eu lhe pudesse tomar algu­
mas das embarcações, o que sempre 
esperei; mas a pouca perícia de vários 
comniandantes, que nunca viram fogo 
nem tão pouco commanclaram quartos 
a bordo de navios de guerra...» ; de­
pois, continua: ...«pois jamais terá 
havido combate naval era que o gene­
ral fosse obrigado a fazer tantos si­
gnaes, etc», e, ainda adeante, «tenho 
tambera a lamentar a pouca perícia 
dos nossos artilheiros, que é raro 
aquelle que sabe fazer uma pontaria, 
e isto nasce de não se lhes ensinar a 
atirar ao alvo nos exercícios de ensino; 
tenho também a sentir que uma grande 
parte das carretas das peças são tão 
mal construídas..» etc. E , quasi Ana­
lisando essa parte, encontra-se ainda 
este trecho : «Eu de alguma fôrma 
desculpo aos ditos comniandantes, 
não só por serem novos mas também 
por serem as embarcações pequenas e 
com pouca artilharia de alcance ; mas 
não os posso desculpar em não ata­
carem melhor as barcas inimigas, que 
pelo menos cinco ou seis deviam ser 
tomadas. Devo dizer a v exa. que o 
bergantira Caboclo e o bergantimifaí» da 
Prata fôrara nullos nos dois combates. 

Diogo de Brito, chefe de divisão, 
com a insígnia em uma das corvêtas, 
dizia: «só tenho a lamentar a im perícia 
dos nossos artilheiros ; nenhum sabe 
fazer pontaria ; foi necessário que eu 
e os officiaes fôssemos fazer pontarias, 
afim de conseguir-se algum damno ao 
inimigo.» 
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Será justificativa para essas faltas, 
ter a marinha brazileira apenas quatro 
annos de existência ? Não ; de facto, 
de serviço em marinha de guerra 
só tinham quatro annos alguns dos 
nossos navios ; officiaes e praças em 
geral, tinham mais que isso, e depois, 
a marinha argentina, que apenas nas­
cia então, inflingiu-nos varias derrotas 
e sérios damnos em muitos combates. 

Ao combate de 9, seguiu-se uni ata­
que á nossa esquadra em 24 de feve­
reiro, sem resultado. Rodrigo Lobo 
que, com toda a sua força, se afastara 
de Buenos-Ayres,após a lueta daquelle 
dia, por «não ter confiança decisiva em 
todos os comniandantes que se acham 
debaixo das minhas ordens, pela pou­
ca experiência que téem desse serviço 
á vista do inimigo e por tanto receiar 
que este, era reparando os seus dam­
nos, podia voltar com maior força» etc, 
deixa-se surprehender, já muito pró­
ximo o inimig-o, devido á neblina, por 
unia força, na occasião, superior á 
sua, o que o força a ir procurar auxilio 
na fragata Imperatriz, què se achava 
ao largo ; e, elle próprio o diz, «nesta 
occasião tinha o inimigo força supe­
rior, á minha ; se não estivesse á vista 
a fragata Imperatriz, o que foi uma 
fortuna por ter eu dado as providen­
cias que dei; porque, do contrario, não 
sei qual seria o resultado, porque, 
como já disse a v exa., o brigue Ca­
boclo e o brigue Rio da Prata são 
nullos emquanto não tiverem outros 
comniandantes, e o brigue Januaria, 
pela sua construcção, é também nullo 
á vista dos bergantins inimigos e, por­
tanto, ficava só esta corveta e a Ma­
ceió, e que se esta fizesse o que fez no 
dia 9, pouco me ajudava», etc. 

Os argentinos retiram-se sem que o 
combate tivesse conseqüências, e fo­
ram a tacara colônia do Sacramento, 
desamparada pela esquadra, á qual in­
cumbia, entretanto, a guarda de todo 
o estuário. Encalhados os poucos e 
fracos vasos que alli se achavam, a 
força de marinha desembarcou e effi­
cazmente cooperou na defeza da praça. 
O inimigo,fundeado próximo á cidade, 
permanecia em especlativa ameaça­
dora. Rodrigo Lobo, tendo sciencia 
desse ataque, foi, dias passados, era 
auxilio da colônia ; a esquadra argen­
tina ainda ahi se achava ; a brazileira 
foi fundear á vista do inimigo, que, 
podendo nessa occasião ser bloqueado 
e batido completamente, se retirou, 
entretanto, quando julgou conveni­
ente, indo recolher a Buenos Ayres e 
tendo se mantido sete dias ao alcance 
da frota de Lobo. 

Essa fuga da força naval argentina, 
tendo para vigial-a uma forte divisão 
brazileira, á vista, é das mais mons­
truosas vergonhas que pôde soffrer 
um bloqueador, e á responsabilidade 
dos officiaes incumbidos de, mais pro-
"xiraameute, observarem o inimigo, 

recáe, inteira, sobre o inepto chefe que 
havia suspeitado aquella sortida ; e 
nada mais admirável do que esse tre­
cho de sua parte official : «porém, ós 
comniandantes das duas embarcações 
que vigiavam o inimigo, fizeram tão 
mal a sua obrigação que os inimigos fi­
zeram-se á vela saindo por entre as 
ilhas sem que elles vissem ; isto em 
uma noite serena e vento regular, era 
qne elles podiam estar o mais próximo 
possivel das ditas ilhas e não deviam 
sair os inimigos sem que elles o 
vissem; e.pela manhã, daudo-me parte 
o official de quarto que não via os ini­
migos, subi acima e, a este tempo, 
passava pela popa da corveta a escuna 
Alcântara; e perguntando-lhe eu pelos 
inimigos, respondeu que os tinha visto 
dentro do porto; e então lhe disse que 
tinha feito muito mal a commissão de 
que o tinha encarregado, e lhe mos­
trei o inimigo que ia pela nossa popa 
em grande distancia». 

Sem commentarios 1 
O chefe Rodrigo Lobo foi, então, 

substituído e mandado recolher preso 
ao Rio de Janeiro; porém, antes de 
passar a chefia da esquadra ao seu 
substituto, por não ter este chegado 
ao Rio da Prata , a armada brazileira 
soifreu ainda duas humilhações. 

Uma dellas é o ataque levado a 
effeito contra a fragata Imperatriz, 
pela esquadra,de Brown, dentro do 
próprio porto de Monte vídeo, onde se 
achava fundeada a nossa frota, ataque 
era que perdeu a vida o bravo capitão 
de fragata Luiz Barroso Pereira, com­
mandante da fragata — o mesmo offi­
cial que fora immediato de Taylor na 
Nictheroy, na gloriosa expedição ás 
águas lusitanas, em caça ao comboio 
portuguez que se retirara da Bahia; 
esse ataque é um triste attestado do 
valor da esquadra brazileira, que per-
mittiu, por uma noite de claro luar, 
Brown entrar, cora diversos navios, 
no porto em que estava fundeada, e 
tentar, durante mais de uma hora, 
apresar ura dos seus vasos. 

«Norton, cora a Nictheroy, chegava 
era auxilio da fragata, mas já a esqua­
dra de Brown fazia força de vela para 
salvar-se. Se toda a esquadra brazi­
leira tivesse seguido o exemplo de 
Norton, a audácia de Brown teria sido 
castigada pela perda da sua esquadra; 
Norton, porém, era apenas o comman­
dante de um único navio». (1) 

O combate de 3 de maio, em que o 
com mandante da corveta Maceió é tão 
duramente atacado pelo chefe Rodrigo 
Lobo, que também lamenta não ter 
tirado da lueta o resultado que era de 
esperar, mostra ainda perfeitamente 
quão pouco valia, nesse tempo, a 
nossa esquadra na guerra. 

Ao de 3, seguiu-se o combate de 11 
de maio, e ahi a audácia de Norton, 
independente de chefes ineptos, mani­
festou-se alliada á sua proficiência. 

O 25 de Maio, capitanea, e dois ber­
gantins inimigos que ouzaram afTron-
tar a nossa esquadra no porto de Mon­
tevidéu, tiveram de procurar salvação 
na fuga, acossados pela Nictheroy, 
do commando daquelle official. Não 
deixa, porém, de causar estranheza 
que as quatro escurais que, com a Ni­
ctheroy, deixaram o porto para auxi-
lial-a, não tivessem podido, durante 
trez horas e meia, que tantas durou o 
combate, se approximar do campo de 
acção, ou, siquer, atacar um dos ber­
gantins inimigos, que havia ficado 
sotaventado. 

Convém advertir que, quando o ini­
migo se approximou de Montevidéo, o 
chefe que ahi se achava á frente da es­
quadra, era o capitão de mar e guerra 
Pedro Nunes e não Rodrigo Lobo, que 
andava ao largo, com uma divisão. -

Este ultimo retirou-se logo depois 
para o Rio de Janeiro, preso para ser 
submettido a conselho de guerra; este 
o absolveu dos grandes erros que co-
mettera; não havia provas: foi a base 
da absolvição! 

O chefe duma esquadra que blo-
queiava o estuário do Prata e que, no 
emtanto, permittia que o inimigo ar­
masse corsários que penetravam ou 
deixavam este estuário quando enten­
diam; o chefe que era siirprehendido, 
dentro do porto era que estacionava 
sua esquadra, por forças inferiores; 
que deixava nessa occasião ser abor­
dado, durante mais de unia hora, uai 
só dos seus navios, sem lhe prestar 
soccôrro; que poderia ter sido o cau­
sador da perda da colônia do Sacra­
mento; que fazia abandonar, sem 
causa, ura ponto estratégico do valor 
do de Martim Garcia; esse chefe era 
absolvido, por falta de provas que o 
criminassera ! 

Dir-se-ía que nasceu, então, essa li­
cença implícita de commetter erros e 
crimes, essa irresponsabilidade com 
que se téem sempre acabertado as fal­
tas dos nossos officiaes e, sobretudo, 
dos nossos chefes, impunidade que 
tem vindo até os nossos dias e que tem 
sido, em grande parte, causa do lasti­
mável estado a que chegámos. 

Não se apuram responsabilidades; 
os crimes praticam-se e os criminosos 
ficam impunes. E , assim, o facto duma 
esquadra, que saiu do Rio de Janeiro 
em exercícios pelas costas, 70 annos 
depois da campanha cisplatina, e que 
se compunha do nosso primeiro navio 
de guerra, de algumas torpedeiras e 
de um cruzador, ter voltado a seu 
ponto de partida com todos os navios 
avariados, já nos cascos, j á nas ma-
chinas por encalhes, abalroamentos, 
choques em pedra, devidos a facili­
dades culposas ou á ignorância, e de 
não terem sido encontrados respon­
sáveis por essas avarias todas; um 
facto assim, queríamos dizer, ' está 
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;ntro das normas adoptadas já na-
uella epocha. 
Mas; voltemos a 1826. 
Rodrigo Lobo, comquanto inepto, 

edira, desde o inicio de sua chefia, 
lementos que julgava lhe garanti-
iam a victoria. Não os obtivera, pas-
idos seis mezes. Neste caso, se se pa-
;uteou a inépcia do almirante, tam-
em ficaram demonstradas a má von-
ide e a incapacidade de administra-
ores que conservaram no commando 
uma esquadra, um chefe, sem lhe 
ornecerem o que elle dizia ser neces-
ario ao suecesso da campanha. Ou 
.emittil-o por exigências demasiadas, 
tíuteis, ou concederem-lhe o que 
tedia. 

TONELERO. 

(Continua.) 

(1) A. de Jaceguay e Oltveira F re i t a s , 
jualro séculos de actividade marítima. 

- © ^ - C T J O O - - ^ © -

SC1ENCIA E INDUSTRIA 

Perigos dos raios X. — Esterilidade. — 
A proposição do congresso de Rosn-
tgen. — Intervenção dos governos. 

O professor Debove, decano da Fa­
culdade, tratou na Academia de Me-
líciua de Pariz, da applicação dos 
raios X, suscitando uma grave ques-
;âo concernente aos interesses profis­
sionaes e sociaes, contestando que 
iodos possam empregar aquelles raios 
:oiuo meio therapeutico. A radio-gra-
phia já está nas mãos de pessoas que 
lenhuma noção téem desse íiovoraino 
Ia medicina; mas a extensão dessa 
pratica, já demasiado generalisada, 
pôde provocar conseqüências peri­
gosas, porque téem dado resultados 
Eherapeuticos innegaveis, mas podem 
letenniuar vários accidentes, radio-
iermites graves, escarros, etc. 

Além disso* as experiências em ani­
maes téem demonstrado, evidente­
mente, que os raios de Rcentgen ma­
tam o poder da procreação. 

O caso é gravíssimo, de transcen-
lente importância. Qualquer charla-
lão poderá esterilisar o cliente. 

No congresso de Rcentgen, reunido 
iin Berlim de 30 de abril a 3 de maio 
ultimo, foi uuanimemente votada a 
proposição seguinte: 

«O emprego dos raios Rcentgen uo 
boniem, é de exclusiva competência 
io medico.» 

A professor Debove solicitou a no­
meação de uma commissão para exa­
minar a questão e para se entender 
:ora os poderes públicos, afim de veri-
Scar si tem logar a perseguição legal, 
por uso individo da medicina, daquel­
es que, sem diploma medico, appli-
:am os raios Rcentgen ao diagnostico 
; ao t ratamento. A moção foi appro-

vada por unanimidade, e nomeados 
para a commissão os drs. Debove, 
Brouardel, Motet, Gariel, Ponchet, 
Chauffard, Hanriot, Pér ie re Gueniot. 

A Academia concluirá, como a com­
missão, pela interdicção do emprego 
daquelles raios pelos leigos. 

Como conseqüência dessa medida, 
será conveuiente que os médicos se 
fainiliarisem com o emprego dos raios, 
cujo estudo e applicação téem estado, 
até agora, entregues a alguns physicos 
e poucos médicos. 

* 

Personalidade múltipla. — Caso de oc-
cultismo. — Hypothese do dr. Wilson 
e a composição da céllula pyramidal. 

Segundo o dr. Albert Wilson, o eu 
poderia subdividir-se em um certo 
numero de personalidades, dependen­
tes do estado do corpo, nos differen­
tes periodos da vida. 

Resumindo os conhecidos trabalhos 
de Ferrier e outros physiologistas, so­
bre o cérebro e suas regiões corres­
pondentes ás funcções da vida, do ta-
cto, do ouvido, do movimento, Wil­
son eraitte a hypothese de ser a céllula 
pyramidal composta de dez camadas, 
das quaes uma, por exemplo, corres­
ponde á vida intellectual de 3 a 5 an­
nos; outra, ao periodo de 15 annos; 
outra, ao de 20, e assim por deante. 
Essas differentes camadas correspon­
deriam, também, a outras tantas per­
sonalidades distinctas. 

Não ha, ordinariamente, interru­
pção sensivel no caracter do mesmo 
individuo, porque a transição de uma 
personalidade a outra se opera gradu­
almente; mas si se realisam condições 
anormaes, mórbidas, o individuo pôde 
ser subitamente levado aos actos, ás 
idéas,aos hábitos de sua vida passada, 
com predomínio de uma personalidade 
anterior, passando depois a outras, 
representando sempre o sangue um 
papel nesses estados mórbidos. 

A imprensa americana e a ingleza 
téem recentemente consigado factos 
muito curiosos, especialmente o de uma 
rapariga em que se reproduzem esses 
phenoraeuos das múltiplas personali­
dades de maneira vidente. 

* 
* * 

A pevide das aves — A cura — A ci­
rurgia das nossas donas de casa — 
Viva a gallinha com a sua pevide. 

Não ha, na opinião vulgar, molés­
tia mais propagada em todos os quin-
taes do mundo, do que a pevide. 

Todas as vezes que uma ave está 
doente, não come, se recurva e fica 
immovel num canto, as nossas donas 
de casa decretam uma operação, que 
consiste em abrir, á força, o bico da 
infeliz gallinha e arrancar-lhe, com um 

alfinete, a ponta da lingua. Si ella 
morre, caso que acontece nove vezes 
sobre dez,o accidente é altribuido á 
operação mal feita. 

Existe, cora effeito,uma pevide ver­
dadeira, resultante de uma inflainina-
ção dalingua.aglossite, extremamente 
rara, caracterisada pela presença, na 
extremidade da língua, de unia pelli-
cula secca, que a envolve como uma 
bainha e não é mais que a epiderine 
resequida era via de se destacar. 

Deve-se-lhe auxil iara el iminação; 
mas essa operação ileve ser praticada 
sem tocar nas partes vivas e sem pro­
duzir sangue. Unta-se a lingua com 
unia gotta de óleo salgado, ou, então, 
lociona-se a mesma com tuna solução 
de 5 % de chlorato de potassa.Esta 
loção feita cora uma penna ou uni pin­
cel, basta para curar a ave, sem 
operação. 

Ao lado da falsa pevide, existe a 
falsa dos gallinheiros.é muita gente vè 
a ponta da lingua das gallinhas inva­
dida por ura abeesso corneo e o elimi­
na. Esta parte cornea é um attributo 
natural da lingua, como a unha do 
dedo; mutila-se a gallinha sem cural-a 
da moléstia que possa ter . . 

A pevide é uma affecção ulcerosa 
contagiosa, cujo tratamento uão con­
siste naquella mutilação, mas em sup­
primir o foco da hifecção com uni pa­
lito liso, cauterisando-o depois com 
sum mo de limão, renovando esse trata­
mento até completa limpeza. Póde-se 
substituir o limão pelo phenol. 

E ' bôa providencia isolar a gallinha 
doente num logar secco, bem arejado, 
sem correntes de ar. 

A verdadeira pevide é uma espécie 
de diphteria das aves, distinguiudo-se 
da falsa pelas pelliculas esbranquiça-
das da falsa, as quaes se destacam fa­
cilmente, ao passo que as placas ania-
relladas da diphteria são extrema­
mente adherentes. 

As causas dessa moléstia provéem 
da falta de asseio dos gallinheiros, de 
água estagnada ao sol nos bebedoiros, 
na qual nascera e se propagara os 
gérmens de todas as moléstias. 

E ' útil combater a errada opinião 
que mutila tantas aves, eliminando-
lhes a parte cornea da lingua. 

E tanto o instincto popular tem a 
intuição dessa barbaridade que, entre 
nós, corre como rifão popular o salu­
tar conselho: — viva a gallinha com a, 
sua pevide. 

-t^-OQO^-

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri­
mestre de 1904., e do primeiro semestre 
de 1905. 

As officinas dos Annaes, d ispondo de 
um mater ia l novo e moderuo , encarrega-se, 
de todo e qualquer t raba lho typograph ico . 
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0 ALMIRANTE (40) 

ROMANCE POR DOMINGOS OIAMPIO 

CAPITULO XVIII 

Dolôres annunciava, com muitas 
cautelas, como se revelasse um se­
gredo de Estado, que o Governo Pro­
visório ia inaugurar os salões do palá­
cio Itaniaraty cora um grande baile. 
Seria esse o meio de approximar delle 
a sociedade carioca, por ventura não 
tranquillisada ainda das conseqüências 
do grande abalo revolucionário. O ma­
rechal pretendia ser o centro do con-
grassamento dos homens eminen­
tes, das famílias mais respeitáveis, 
sempre confinadas ás affectuosas rela­
ções privadas e afastadas da corte do 
Império, onde reinava uma perpetua 
paz de convento, uma silenciosa tris­
teza de laboratório do monarcha sá­
bio, evitando o rumor, o movimento, 
os contactos íntimos com os seus sub-
ditos, niettido cora os seus milhares 
de livros, dominado pela perenue 
preoccupação de ser grande homem 
no exterior, uma espécie de pharol a 
projectar ao longe irradiações lumi­
nosas, deixando no escuro o sitio em 
que se erguia solitário, melancólico. 

O marechal tinha éra mente evitar 
aquella monotonia, aquelle isolamento 
das alturas do poder ; queria viver, 
como governo democrático, no âmago 
do escól da sociedade para sentir-lhe 
o coração, observando-a de perto e 
bem governal-a, num perfeito accordo 
de idéas e sentimentos.O grande baile, 
uma festa deslumbrante, dissiparia as 
suspeitas e vincularia o governo e a 
sociedade pelos mais sólidos laços 
affectuosos. 

A senhora do marechal, a meiga e 
simples d. Marianna, pouco versada 
na etiqueta, já havia pedido a Dolôres 
para ajudal-a a fazer as honras do pa-

• lacio e velar para que nada faltasse ao 
* esplendor da festa. 

— Ha de ser um fiasco — observou 
Souza e Mello, que não perdia ensejo 
de malsiuar os actos do governo O 
marechal é ura tariuibeiro que nunca 
freqüentou a alta sociedade ; não lhe 
conhece os hábitos elegantes,nem isso 
é coisa que um sargentão aprenda da 
noite para o dia. 

— Engana-se, meu caro — tornou 
Dolôres — O marechal tem maneiras 
amáveis ; concilia, admiravelmente, 
a rigidez do heróe com a elegância do 
cavalheiro : é um typo de raça com 
perfeita intuição da vida nas alturas. 

— E ' um homem extraordinário — 
accrescentou Sergio de Lima — um 
homem de estrella, fadado para as 
grandezas : tem um encantador sor­
riso que acaricia e um fulminante 
olhar que empolga. No seu corpo, es­
belto, erecto, dormem, envoltos em 

músculos de aço, todas as energias da 
bravura indomila, dominando contor­
nos correctos, que tanto se amoldam 
á farda, que é o traje da força, como á 
casaca, que é o revestimento da galan-
teria masculina. Além disso, todo elle 
irradia bondade; sente-se, junto delle, 
a doce impressão da proximidade de 
uin grande, de ura generoso cora­
ção. 

— Você váe longe, meu caro col­
lega — insistiu Souza e Mello, subli­
nhando as palavras com um traço de 
sa rcasmo—Irá muito l onge ; subirá 
rapidamente, impellido por esse enor­
me enthusiasmo pelo dictador, enthu­
siasmo que deixa a perder de vista a 
paixão de Dolôres pelo governo, que 
é, para ella, uma corte celestial, um 
conjuneto de santos milagrosos, ca­
pazes de lhe promover o marido aos 
mais elevados postos da magistratura 
republicana. 

— Não o diga brincando — repli­
cou Dolôres, nielindrada — Não fará 
mais do que ura acto de justiça, uma 
reparação da falta de consideração 
com que o governo imperial tratou 
um magistrado como o Dada. 

— Nada tenho a oppor. O seu illus­
tre esposo merece muito e quem dá 
se parece com Deus pelas costas. Mas 
a generosidade do governo não o ex­
purga das qualidades de origem, como 
estadistas improvisados nos quartéis. 

— O senhor é cruel—observou Ser­
gio. 

— Nâo sou máu ; sou uni observa­
dor justiceiro. Não escureço alguns 
attributos bons no dictador, mas não 
lhe posso reconhecer traquejo de so­
ciedade. Por isto, insisto era vaticinar 
que o tal baile será ura fiasco. A so­
ciedade carioca é, na immensa maio­
ria, raonarchista ; tributa ainda ao 
Imperador a homenagem do seu res­
peito, da sua saudade ; não acceitará 
convites para essa festa, que será uma 
espécie de consagração da obra ne­
fasta de soldados rebeldes. 

— Irá, affiniio-lhe eu, grande tei­
moso— replicou Dolôres—-Os con­
vites serão solicitados por empenho. 
Lá estarão os altos funeciouarios, os 
homens de talento, os representantes 
da nata do commercio e da industria, 
a flor das mulheres formosas. O ma­
rechal tem verdadeiro fraco pelas mo­
ças bonitas.. 

— E ' natural — concluiu o velho 
advogado — Marte sempre foi amigo 
da formosura. Olhe, a mim escusa 
convidar-me. Bem sei que não faço 
falta, mas não sou homem de actos 
coutrarios, ás convicções, ou que, de 
qualquer modo, dê a entender concor­
dar com essa moxinifada que ahi está 
com ares de governo democrático. 
Aqui da nossa roda, ninguém irá. Co­
meçando pelo conselheiro.. 
. — Nós não somos ingratos — ata­

lhou d. Eugenia — Meu marido é um 

homem publico dos mais notáveis. A 
politica não o removeu do seu posto 
eminente, nem lhe aniesquinhou os 
sentimentos. E quem está nas altas 
regiões tem deveres indeclináveis, 
como o de corresponder á justiça, á 
gentileza do governo. . 

— Eslá vendo?—exclamou Dolôres, 
triumphaute — Isto é que é falar com 
o coração, cora franqueza e patri­
otismo. 

— Eu desejaria muito — acudiu 
Laura — ver o palácio, aquelles salões 
bonitos. Eu nunca estive num baile... 

— Estreará mal — observou Souza e 
Mello. 

A marqueza ouvia, complacente, o 
que se dizia sobre a futura festa e não 
revelava, pelo menor-signal, a sua opi­
nião. O conselheiro, que delegara, ab­
solutamente, á esposa as attribuições 
de deliberar,* parecia iminerso era pro­
funda meditação, como se fora estrar 
nho á discussão, ou oceultasse o seu 
vexame ante as invectivas do advo­
gado ao governo. 

Dolôres fruia os resultados da sua 
victoria e affirmava a Souza e Mello 
que d. Eugenia pensava como a me­
lhor gente do Rio de Janeiro, gente 
sensata que não hesitaria em acceitar 
aquella honra que o governo imperial 
nunca lhe dera. E mencionava as fa­
mílias de maior nota que se prepara­
vam para a esplendida festa. Já esta: 
vam encoinraendados os luxuosos 
vestidos ; j á se falava, á puridade, na­
quelle acontecimento que seria muito 
mais deslumbrante que o baile da Ilha 
Fiscal, de triste memória. 

Nesse momeuto, uma creada se ap-
proximou da marqueza e lhe falou 
reverentemente, indicando a sala da 
entrada. E , ant^s que- a marqueza res­
pondesse, surgiu,, á porta da magnífica 
sala em que se realisavam as recepções 
intimas, uma figura estranha que at-
traíu, numa expressão de pasmo, 
todos os olhares. 

— Com o perdão de v. ex- — disse 
o Gião, inteiramente transformado no 
traje de um burguez rico, dentro de 
uma ampla sobrecasaca que lhe descia 
aos joelhos, o ventre abaúlado sob uni 
colete de cores vivas, no qual reluzia 
uma pezada corrente de ouro. 

— Gião!—exclamou a marqueza,. 
reconhecendo, sob aquelle novo aspe­
cto, o seu antigo feitor. 

— Desculpe-me, v. éx. — tornou o 
feitor, com maneiras humildes — Che­
guei pelo uocturno e, mal me desvenci-
Ihei da poeira alli uo quarto do primo 
Sebastião, vim receber as suas ordens. 
Disseram-me, na colônia, que a pa­
troa. . . quero dizer que v. ex. estava 
doente e então eu aproveitei a pri­
meira folga para dar um pulo até aqui. 
Sempre é uma difficuldade abalar-se 
um homem daquellas brenhas. . . Bre-
nhas é um modo de falar. Se v. ex. lá 
voltar, não reconhecerá a sua colônia. 
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O demônio do americano é um homem 
a valer. Depois que o negocio passou 
para a companhia, continuou os tra­
balhos e agora é um movimento qne 
só visto. Aquillo j á é unia cidade, com 
um commercio extraordinário. E toda 
aquella gente não cessa de abençoar a 
sua protectora ; vive com o nome da 
senhora marqueza na bocea... 

— Lembram-se, então, de mim ? — 
perguntou a marqueza, enternecida. 

— Quem pôde esquecer aquella que 
nos deu trabalho, meio de vida,a santa 
que fez o milagre de fundar a colônia 
Izabel, a Redemptora ? Eu lhe peço 
perdão, senhora marqueza, pelo muito 
que desconfiei do resultado daquillo 
que era, para mira, uma verdadeira 
loucura de gastos de dinheiro e tra­
balho perdido. 

— Vivem felizes, não é verdade ? 
— Felizes? Ninguém se queixa, 

principalmente depois da construcção 
da estrada de ferro com que o doutor 
engenheiro ligou a fazenda á estação 
do governo. Se vossa excellencia lá 
voltasse, ficaria surprehendida do pro­
gresso. 

— E1 bem possivel. Que dizes Hor­
tencia ? Se nós fôssemos passar uns 
dias na roça ?... 

— Seria uma bella excursão — res­
pondeu Hortencia, alegremente. Que 
bella idéa ! Levaríamos Laura. . . 

— E ' somente affrontar o incom-
modo da viagem — observou Gião, ap-
proximando-se da marqueza — O pa­
lácio está um brinco, conservado como 
vossas excellencias o deixaram : tudo 
nos respectivos logares para recebel-as 
a qualquer hora. Eu não consulto que 
se toque numa cadeira, trago as cha­
ves coininigo e eu mesmo arrumo e 
limpo tudo todas as semanas. Aquillo 
é para mim sagrado como uma egreja. 
Quando alli entro, parece que a minha 
adorada patroa, que vossa excellencia 
alli está em espirito. 

— Muito bem, Gião. E os negócios? 
— Os negócios vão muito bem, gra­

ças a Deus. Ao principio custou, como 
vossa excellencia viu ; depois, foi tudo 
entrando nos eixos... A gente está sa­
tisfeita. A não ser a politica, uma in-
trigãlhada, que é ura Deus nos acuda. 
O governo elevou o núcleo á villa e 
foi, então, uma lueta entre aquelles 
fidalgos que vossa excellencia conhece: 
queriam todos para si, para os seus 
servos e capangas, as melhores posi­
ções. Mas foram barrados, porque o 
governo, vendo que elles se não har-
monisavain, nomeou-me, a mira, sub-
delegado... 

— A você? — exclamou a mar­
queza. 

— Protestaram porque eu sou por­
tuguez, mas tiveram de ceder. Eu 
estava uaturalisado, era o homem 
mais conhecido do logar e, aqui para 
nós, de maior influencia pelo com­
mercio. A maior parte daquelles ri-

cassos está lá na minha burra. E como 
eu era o capitalista da terra, o governo 
deu-me ainda mais a patente de te­
nente-coronel da Guarda Nacional. 

— Tenente coronel ! — exclamaram 
todos. 

Gião assumiu uns ares de importân­
cia, concertou o collete e confirmou: 

— Sim, senhores, tenente coronel. 
Os meus adversários políticos damna-
rara quando me apresentei, na egreja, 
fardado, cora o meu estado maior lu-
zido e com alguns guardas bem uni-
formisados. Custou-me a brincadeira 
os olhos da cara, mas não havia outro 
meio de sustentar a minha posição 
social. Afiual, o padre Paulo, uni 
amigo como poucos, foi convencendo 
aquella gente de que o poder era o 
poder... que era preciso sujeitarem-se 
ás circumstancias, que Republica era 
isso 111 es 111 o. 

— Muito bem ! — exclamou Souza e 
Mello — Grande verdade: a Repu­
blica é isso mesmo... 

— O padre é o meu braço direito — 
continuou Gião — Quando estou aper­
tado com essa trapalhada de leis e có­
digo do processo, recorro a elle, que 
me resolve as difficuldades em duas 
palhetadas. Que santo homem, o nosso 
padre Paulo !... Só eu e elle podemos 
com a canalha de italianos que fica­
ram espalhados pela redondeza e pro­
vocam, de vez em quando, ura confli­
cto. Nos domingos, é aquella certeza: 
vêem á villa, niettem-se no paraty e 
temol-a travada. Não ha remédio se­
não metter alguns no calabouço que 
eu mandei fazer no logar em que exis­
tia antigamente o curral das vaccas. 
Sem cadeia, não se pôde governar. 

— E o doutor Sumer? — inquiriu 
a marqueza. 

— O doutor vive com os seus livros 
e as suas pesquizas para descobrir mi­
nas, uma riqueza que elle julga en­
cerrada naquella terra. O homem é 
ura raoiro para o trabalho e, nas ho­
ras vagas, visita a probreza curando 
os enfermos que, felizmente, sâo ra­
ros uaquellas abençoadas paragens. 
Abaixo de Deus, é elle a providencia 
daquella nossa gente, que lhe quer de­
veras. E ' pena que elle não queira en­
trar para a politica: nós o fazíamos 
deputado. Bastava que o coronel Gião 
quizesse... 

Não é por me gabar. Bem sabe 
vossa excellencia que não sou homem 
de basofias; mas tenho, graças a Deus, 
muitos amigos que me acompanham 
em todos os terrenos. Ah, senhora 
marqueza, seria uma satisfação geral 
se vossa excellencia lá apparecesse 
para matar saudades á nossa bôa 
gente, que não a esquece um mo­
mento, assim como a menina Hor­
tencia. Quando eu estava para tomar 
o trem, ouvia de todos os lados : res­
peitos á senhora morqueza, saudades 
á menina Hortencia, que não suspeita ni 

transformada nesse mocetão, formosa 
como uma imagem. Que ventura paia 
nós vermos a nossa bemfeitora na­
quella terra que será sempre sua, 
muito sua, emquanto iá mandar o 
Gião ! 

— E ' possivel, é possivel—observou 
a marqueza, sorrindo—Quem sabe se o 
ar do campo não será o melhor remé­
dio para os meus males ? 

—Basta avisar-me pelo telegrapho. 
Vossa excellencia terá unia recepção 
de princeza, como merece. Eu só vim 
tratar de uns negócios; voltarei dentro 
de alguns dias, levando a feliz no­
vidade. . Ali, senhora marqueza, 
quando me lembro que eu era um estú­
pido, que não entendia o plano de 
vossa excellencia e andava a murmu­
rar contra elle, tenho vergonha de mim 
mesmo. Que dura cabeça era a minha 
naquelle tempo. Caíram-me, feliz­
mente, as escanias do olho e, agora, 
vejo tudo claro. Que grande empreza, 
que bello negocio ! Se continuar 
assim, aquillo será um paraiso para os 
pobres, para os trabalhadores. Po­
bres ? Não ha lá mendigos ; nâo ha 
ninguém necessitado. A terra dá tudo 
cora fartura a quem não tem preguiça. 

E Gião contava cquio se enchiam de 
plantação os campos, as encostas das 
montanhas, cobertos de milharaes, 
de ininiensos cannaviaes, estendendo-
se a perder de vista, como ura verde 
mar ondulado quando os agitavam as 
ventanias, de pomares carregados de 
fructas saborosas, as campinas lade­
ando o rio, cheias de rebanhos fecun­
dos e, no meio de tudo, a usina sem­
pre empeniiachada de espesso fumo, 
rugiudo, respirando como ura mons­
tro, a transformar, numa faina con­
tínua, o precioso producto da terra 
maravilhosa. E por toda a parte, no 
céo, na terra, uo coração da gente, 
estava, como um anjo da guarda, a 
imagem da fundadora da colônia, a 
santa marqueza de Uberaba, vigiando 
a sua generosa creação. 

A marqueza estremecia num arrepio 
de ternura e murmurava ao conse­
lheiro : 

— Esses, ao menos, não são in­
gratos. 

E o refractario Souza e Mello, vol-
taudo-se para Dolôres, recommendou-
lhe : 

—Não esqueça ura convite para o 
tenente-coronel Gião. A Republica é 
i s to . . 

(Continua) 

Do nosso eminente collaborador, pr_of. 
Dias de Barros, temos um longo artigo in-
tulado As poeiras e os damnos que ellas podem 
causar. O titulo está bem significando o as­
sumpto interessante, actual, desse trabalho 
que publicaremos, na integra, no próximo 
numero dos Annaes. 
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APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

BARRETO (Paulo) dit João do Rio, 
illustre escriptor pariziense, que pensa 
os seus artigos era francez e escre­
ve-os, malgré lui, nesta barbara lingua 
portugueza, unia lingua qui ne coule 
pas. E ' ura infante de prodigioso ta­
lento. Vive embrenhado em*feitiços e 
religiões, e sabe fazer viver^da fina 
poesia do seti estylo souple, uns inte­
riores estúpidos e^fedorentos de negros 
lorabrosianos. Deu a essa tropa de 
reporters burocráticos uma lição ma­
gistral, com os seus interviews im­
previstos. Implantou entre nós a arte 
do jornalismo. Faz critica do theatro 
e de pintura: admira a elegância do 
feissimo sr. Christiano de Souza e a 
dicção da sra. Lucinda; detesta os 
actores italianos, pelo defeito de não 
fallarem francez; consagra, comrao-
vido, a finura docemente canalha de 
mme. Réjane e o estylo amplamente 
gaulez das tiradas de mr. Coqueliu. A 
sua critica d'arte é muitas vezes divi­
natória: a intelligencia o vale sempre, 
nas suas mais audaciosas affirmações. 

Em toda a obra litteraria do sr. Bar­
reto, passa, entretanto, ura sopro subtil 
de scepticismo.. . Les italiens, lesfran-
çais, le journalisme.. *.il Í ' en fiche. O sr. 
Barreto escreve um bello periodo, com 
o mesmo ar faceiro e blasé que lhe 
vem á face, ao pregar uma rosa fresca 
na boutonniere. 

Não possue talvez a paixão pro­
funda da Ar te . Que importa ! Tem 
uma intelligencia forte e altiva, tem 
gosto, e é distincto — é um parizieuse 
chauffé par ce grand diable de soleil 
J>résilien. Via! 

está dormindo muito menos que se 
suppõe. Ouve, com ouvido intelligente, 
as árias que a procuram seduzir, e 
mesmo adormecida, anda preparando 
o improviso patriótico com que se lan­
çará aos braços do mais feliz dos se-
ductores. Será o fúnebre sr. Bernar-
dino de Campos? O petulante sr. Cam­
pos Salles ? O platônico sr. Ruy Bar­
bosa ? O desengraçado sr. Affonso 
Penna ? Talvez nenhum dos quatro. . . 

PEDRO INNOCENCIO. 

* 

ROZA E SILVA, (Francisco de Assis) 
senador da Republica, honrado adhe-
sista ao novo regimen, margrave do 
feudo pernambucano, domador do, 
em outro tempo, feroz Leão do Norte. 
O emérito sr. Roza é a Bella Adorme­
cida no bosque da politica nacional... 
Qual o príncipe encantador que irá 
despertar do seu niutismo lendário — 
e pratico — essa princeza que sonha? 
O sr. Bernardiuo, com o reflexo cheio 
de amavios dos seus óculos negros? 
O sr. Campos Salles, cora a vivaci-
dade dos seus sessenta annos de velho 
ganienho? O sr. Ruy, na falta de do­
tes physicos, cora a belleza deslum­
brante do seu talento? O sr. Affonso 
Penna, com o seu arsinho lastimável 
dejahó molhado? Todos estes cantam 
era volta da Adormecida, a canção se-
ductora que ha de fazer essa noiva, 
dotada de oitenta mil votos, cair nos 
braços do preferido. 

Tenham mais cuidado e malicia os 
Adoradores. A Bella Adormecida 
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BRANCAS (8)—Mate em trez lances. 

P A R T I D A N. 10 

GAMBITO ALIVGAIKK-THOROI.D (a) 

Brancas Pretas 

(Hartewig) 

P 4 R 
P » B R 
C 3 B R 
P 4 P R 

C 5 C 
C X P B 

P 4 D 
B X P B 

C 3 B 
B S C D 

Roque 
P X P 
B X C 

D 3 D x 
C 2 R 

B 5 C ! 
D 7 T x 
C 3 C x 

D X B x 
D 2 T mate 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5. — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 

(Amador) 

P 4 R 
P X P 
P 4 c R 
P S C 
P 3 T R 
R X C 
P 4 D 
C 3 B R 
C 3 B 
B 2 C ( í ) 
R 3 C (c) 
C R X P 
P X B 
R 4 T 
T 1 B (d) 
P X B 
B 3 T 
R X P 
R X C 

— 

(a) E s t a bella par t ida foi, ha annos , jo­
gada em Chemnitz , Saxonia. 

A sua aber tu ra pertence á enorme e bri­
lhan te familia dos gambi tos do rei , tão 
fecundos em par t idas admiráveis pelo vigor, 
pela audácia, pela elegância, e, nSo raro , pela 
violência. Os gambitos do rei dividem-se 
em duas g m n d e s classes pr incipaes : gam­
bitos do cavallo do r e i , e gambi to do bispo 
do rei . Caracterisa-se do gambi to do rei em 
gera l pelo 2? lance P 4 B R ; e, em part icu­
la r , o do bispo pela saída desta peça no 3? 
lance a 4 B D ; o do cavallo pela saída deste 
a 3 B R . 

A defesa clássica a este 3? lance de 
C 3 B R é P 4 C R . 0 4? lance dos B P 4 T R, 

conibinádo com o 5 ? — C S C R — d á o gam­
bito Allgaier , que se cont inua do lado dos B. 
por C X P B , a que respondem os P . força-
damente tomando o C com o R. Walker e o 
pr íncipe Ouroussoff recommendnm para o 
7? lance B 4 B D x, que dá uma bôa conti­
nuação pa ra o ataque ; Thorold preconisa o 
lance do texto P 4 D e deu o nome a esta 
var ian te , jus tamente com Allgaier, que 
al iás , nao é propr iamente o inventor deste 
gambi to , que se joga desde Phil idor, mas 
que o adoptou com ardor e o ju lgava inven­
cível. 

Kieseri tzky modificou o Allgaier no 5? 
lance por C 5 R, evi tando o sacrifício do ca­
vallo, que, a tacado, se pôde re t i rar . Esta 
var iante é considerada preferível a C S C, 
mas as respostas de defesa são múltiplas : 
Pau lsen adoptou B 2 C R para o 5o lance 
dos P , que, na opinião de Von der Lasa, 
consti tue uma defesa efficaz; Polerio recom-. 
menda B 2 R; Morphy—P 4 D. E ha, ainda, 
subvar ian tes para cada uma dessas vari­
antes . 

E m geral , os gambi tos são perigosos 
ent re os jogadores de força egual . 

Uma defesa correcta inut i l i sa^as vanta­
gens adquir idas com o sacrifício. Mas, por 
isso mesmo que a defesa deve ser irupecca-
vel, é commum que os gambitos dêem excel­
lente resul tado, já não falando que dão otu 
gem ás par t idas mais scinti l lantes e va­
r iadas . E m part icular , o gambito do rei e 
especialmente o Allgaier é dos mais for­
mosos, mas também dos mais arriscados. 

Nesta par t ida , os lances 9, 10 e 11 dos 
P . , por serem fracos, acarre tam a mina 
immediata e irremediável do amador adver­
sário de Har tewíg . 

(b) Seria muito preferível B 2 R. 
(c) A posição dos P j á é quasi insusten­

tável . Se o R nSo se move, os B. avançam o 
seu P R e g a n h a m forçosamente uma peça.. 

(d) E ' a agonia . S e l 5 . . . C X B ; 16 — , 
C X C x, R X P ; 1 7 — P 3 C x , R 4 C ; 1 8 — ' 
D 6 C mate . Se 1 5 . . . C S C ; 16—C 3 C x, 
R X P ; 1 7 - D 6 C, B X P x ; 1 8 - R 2 T, 
D 1 R; 19—C 5 B x, B X C; 20—P 3 C mate. 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N. 9 : 1 — C 6 T, 
ad libitum ; 2—T, B, C, P (fazendo D) mate. 

José GETUMO. 

U m a revista methodis ta publicada no 
J apão , o Gokyo, publicou um vasto inqué­
rito sobre as relações entre os japonezes 
convert idos e a religião christa, no qual, 
excluidos os membros do clero, se pôde 
apprehender o estado da mentalidade das 
classes ins t ru ídas . 

As respostas a esse inquéri to, confirmam 
a opinião corrente na Europa , e parece dar 
razão ao juizo do velho Bismark japonez, o 
marquez I to , sobre a a lma dos nippões: «Os 
japonezes formam o povo mais atheu do 
mundo. 

Todos aquelles que responderam ao ques­
t ionár io , homens convert idos, que, na ordem 
normal das coisas, deveriam ter ardente fé 
e convicções in tac tas , consideram a reli­
gião em geral e a chr is ta em particular, a 
mais d iminuta das suas preoccupações. Os 
mais le t t rados al legam o argumento de 
Comte—que a phase theologica identificada 
por elles com a religiosa, é a primeira na 
evolução moral e intellectual de um povo— 
tendo o Japão ent rado na terceira phase—-a 
scientifica—em què a religião n2o tem mais 
logar . 

O dr. T a k a g i , encarregado de começar o 
inquér i to , se consola pensando que a incre­
dulidade e a indifferença se referem antes 
ás egrejas chr is tas que ao seu Salvador, aos 
seus representan tes sobre a Te r r a , ou, como 
dizia Êavedan , aos mercadores de eterni­
dade. 


